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Resumo  

  

O grupo etário Jovens Adultos consiste num período de consolidação e experimentação 

de alterações no desenvolvimento humano, no qual diversos estudos apontam para a 

importância da Inteligência Emocional na promoção da Saúde e Bem-Estar. A Ansiedade, 

Depressão e Stress são os problemas mais frequentes de Saúde Mental, sobretudo nas faixas 

etárias mais jovens. Com este estudo procurou-se contribuir para colmatar a lacuna existente na 

literatura científica em relacionar este conjunto de constructos com a Inteligência Emocional, 

sobretudo na realidade portuguesa, de forma a potenciar a Inteligência Emocional para 

benefício da Saúde Mental e Bem-Estar na vida de Jovens Adultos. O principal objetivo foi 

procurar perceber a relação entre a Inteligência Emocional e a Ansiedade, Depressão e Stress 

nos Jovens Adultos, bem como o seu impacto nas Relações Emocionais Significativas, na 

Prática de Atividade Física e na Adaptabilidade Académica e na Carreira.  

Foi utilizado o método quantitativo de inquérito por questionário, com aplicação online.  

O questionário foi composto pela versão portuguesa de dois instrumentos de medida − o  

Questionário de Competência Emocional-45 (QCE-45) e a Escala de Ansiedade, Depressão e 

Stress-21 (EADS-21) – e por questões de caraterização sociodemográfica. A amostra foi 

constituída por 409 participantes, maioritariamente do sexo feminino, trabalhadoras ou 

estudantes, com habilitações literárias ao nível do ensino superior, e predominantemente de 

áreas profissionais diferenciadas. Os resultados revelaram correlação negativa entre 

Inteligência Emocional e Ansiedade, Depressão e Stress em Jovens Adultos; e correlação 

positiva entre Inteligência Emocional / Prática de Atividade Física e Adaptabilidade na Carreira.  

  

Palavras-chave: Jovens Adultos; Inteligência Emocional; Ansiedade, Depressão e Stress; 

Relações Emocionais Significativas; Adaptabilidade na Área Académica e na Carreira.  
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Abstract  

    

To be a Young Adult is synonymous of living a period in which occurs the consolidation 

and experimenting of important transformations. Many studies suggest that Emotional 

Intelligence is especially important in the health and well-being of Young Adults.  

Anxiety, Depression and Stress are the most common problems in Mental Health, 

especially in younger people. The reason for this study was to try to contribute to scientifical 

literature concerning the relationship between these concepts and Emotional Intelligence, which 

are not very developed, especially not concerning the Portuguese reality. The pertinence of this 

work was to advocate for the need to invest in potentializing Emotional Intelligence to benefit 

Young Adults’ Mental Health and Well-Being. The main objective of this study was to better 

understand the relationship between Emotional Intelligence and Anxiety, Depression and Stress 

in Young Adults. Also, to comprehend their impact in Emotionally Important Relationships, 

Physical Exercise and Academic Education and Career Adaptability.  

We used the quantitative method, applying online a questionnaire with the Portuguese 

version of two instruments – “Emotional Competence and Skills Questionnaire” (ECSQ) and 

“Depression, Anxiety, Stress Scales” (DASS) – and we included sociodemographic questions.  

The sample of this study was 409 participants, mainly women, working or studying, 

with higher education, and especially from more specialized professions. The results leaded to 

a negative correlation between Emotional Intelligence and Anxiety, Depression and Stress in 

Young Adults, as well as a positive correlation between Emotional Intelligence / Physical 

Activity and Adaptability in the Career area.  

  

Keywords: Young Adults; Emotional Intelligence; Anxiety, Depression and Stress; 

Emotionally Important Relationships; Adaptability in Education and Career.  
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Introdução  

  

A Inteligência Emocional tem sido estudada sobretudo desde a década de 1980. Diversos 

estudos apontam para que a Inteligência Emocional seja um fator protetor contra os problemas 

de Saúde Mental mais frequentes a nível mundial: a Ansiedade, a Depressão e o Stress). Esta 

questão é justificada com o argumento de que a Inteligência Emocional pode ajudar a gerir as 

emoções do próprio e do contexto, para seu benefício. Estas competências são fundamentais 

dado que somos seres sociais, vivemos em sociedade e precisamos de sentir identificação e 

pertença aos outros, bem como a determinados grupos. Assim, a Inteligência Emocional 

aumenta a capacidade de resiliência face aos desafios, constrangimentos e adversidades ao 

longo da vida, decorrentes das emoções do próprio e das pessoas significativas nas suas vidas. 

Desse modo, a pessoa com níveis mais elevados de Inteligência Emocional estará mais 

protegida contra os problemas de Saúde Mental decorrentes desses desafios. Este estudo 

pretende verificar se esta correlação negativa também está presente na amostra portuguesa 

(Goleman, 1995; Parmentier et al., 2021).  

Outros estudos indicam que quanto maior o nível de Inteligência Emocional, mais 

elevada é a probabilidade de estabelecer Relações Emocionais Significativas com outras 

pessoas. Esta questão justifica-se dado que as competências de Inteligência Emocional 

(Expressão Emocional, Perceção Emocional e Capacidade para Lidar com a Emoção) ajudam a 

estabelecer e manter relações significativas com os outros, bem como a resolver os conflitos 

decorrentes da interação quando ocorrem diferentes perspetivas e interesses. Este estudo 

pretende demonstrar que esta correlação positiva também está presente na amostra. Também a 

Prática de Atividade Física é considerada, em diversos estudos, promotora de maiores 

oportunidades de interação com outras pessoas, o que pode possibilitar um aumento das 

competências emocionais (Parmentier et al., 2021; Orangi et al., 2023).  

A Inteligência Emocional é considerada como um fator de proteção em relação à 

Adaptabilidade na Área Académica e na Carreira, no sentido em que ajuda a ter níveis 

favoráveis de Preocupação, Curiosidade, Controlo e Confiança nestas áreas. Na área Académica 

significa que a pessoa com maiores níveis de Inteligência Emocional tem maior probabilidade 

de gerir de forma eficaz e eficiente a pressão dos exames e das datas-limite para entrega de 

trabalhos, tendo uma preocupação, curiosidade, controlo e confiança que o impulsiona para 

estudar e trabalhar em grupo, obtendo melhores classificações. Na Carreira, segundo a 
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investigação científica, as pessoas com maior Inteligência Emocional estão também mais aptas 

a gerir as suas carreiras em diversas situações, nomeadamente alterações nas funções, mudanças 

nos procedimentais, mudanças de emprego, ou interações mais tensas com os outros 

(Parmentier et al., 2019; Rocha et al., 2022; Parmentier et al, 2023; Pong et al, 2023)  

Em acréscimo, muitos estudos indicam que existem questões sociodemográficas com 

maior associação a níveis mais elevados de Inteligência Emocional, em comparação com as 

restantes categorias das variáveis em questão. Mais especificamente, na variável "Sexo", os 

estudos indicam que o sexo feminino tem maior correlação com a Inteligência Emocional, 

comparativamente com o sexo masculino. Em relação à variável “Estado Civil”, alguns estudos 

apontam para que quem tenha maior Inteligência Emocional geralmente é casado ou vive em 

união de facto (comparativamente aos solteiros). Há também investigação científica que 

defende que pessoas com “Níveis de Habilitação Literárias” mais elevadas (ensino superior) 

têm tendencialmente maiores níveis de Inteligência Emocional, comparativamente a pessoas 

com níveis de escolaridade mais baixos. Em relação ao “Grupo de Área de Atividade 

Profissional”, a Inteligência Emocional está correlacionada, segundo a literatura científica, a 

profissões mais qualificadas, comparativamente a pessoas com profissões menos qualificadas 

(Petrides & Furnham, 2006; Heidari & Kumar, 2021; Parker et al., 2021; Pong et al., 2023).  

Nesse sentido, o presente estudo pretende confirmar ou infirmar estes resultados da 

investigação científica numa amostra de Jovens Adultos, no sentido de que é uma fase de 

transição para a vida adulta, repleta de mudanças. Estas podem ser um fator de risco para o 

desenvolvimento de problemas de Saúde Mental e Bem-Estar, nomeadamente Ansiedade, 

Depressão e Stress.   

O presente estudo pode ser enquadrado nos “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) - Agenda para 2030” através de 2 dos 17 objetivos "Objetivo 3: Saúde de Qualidade" 

(visto que ao trabalhar a Inteligência Emocional promove-se a Saúde e o Bem-Estar na vida de 

Jovens Adultos) e "Objetivo 4: Educação de Qualidade" (visto que ao trabalhar a Inteligência 

Emocional promove-se a Saúde e o Bem-Estar na vida de Jovens Adultos). Estes objetivos estão 

presentes em 4 dos 6 eixos estratégicos: "Economia que funciona para as pessoas", "Modo de 

vida europeu", "Economia adequada à era digital” e "Pacto Ecológico Europeu".   
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Revisão da Literatura  

  

Inteligência Emocional  

O conceito de Inteligência Emocional é mais abrangente do que o conceito de Regulação 

Emocional, no sentido em que implica não apenas a identificação e transformação das emoções 

da pessoa, mas também a identificação das emoções nas outras pessoas, num determinado 

contexto, bem como a adaptação dos comportamentos individuais a essa realidade 

percecionada. Assim, vários estudos têm demonstrado a existência de uma correlação positiva 

entre Regulação Emocional e Inteligência Emocional (Cobos-Sánchez et al., 2022).   

A partir da ideia de que existem múltiplas formas de inteligência, diversos autores 

defendem que a Inteligência Emocional se distingue de outros tipos de Inteligência 

(nomeadamente do Quociente de Inteligência), no sentido em que remete para uma esfera 

específica, o do Bem-Estar emocional e o do estabelecimento e manutenção de “Relações 

Emocionais Significativas com Outras Pessoas”. Nesse sentido, trata-se de um construto muito 

utilizado por Psicólogos na vertente Clínica e na vertente Educacional (Goleman, 1995; Heidari 

& Kumar, 2021).  

O conceito de Inteligência Emocional teve maior desenvolvimento a partir da década de 

1990, através do trabalho desenvolvido por Salovey e Mayer enquanto “capacidade”, tendo 

desde então conhecido múltiplas definições e dimensões de análise (Salovey e Mayer, 1990; 

Goleman, 1995; Feher et al., 2019; Heidari & Kumar, 2021; Chimal, et al., 2022). Numa 

primeira fase, a Inteligência Emocional era definida como a “capacidade” de utilizar o 

pensamento para reconhecer emoções na própria pessoa e nos outros, bem como de regular as 

próprias emoções de forma a procurar obter um resultado percecionado como favorável 

(Goleman, 1995; Feher et al., 2019; Chimal et al., 2022;). Progressivamente, o construto de 

Inteligência Emocional começou também a incluir a perceção de que as diferentes sensações 

físicas, vivenciadas em diversas partes do corpo, podem refletir os estados emocionais da pessoa 

(Goleman, 1995; Chimal et al., 2022).  

Paralelamente, a Inteligência e a Emoção conjugaram-se para um entendimento mais 

completo sobre os motivos subjacentes a estes estados emocionais (Goleman, 1995; Chimal et 

al., 2022). Em 1999, Mayer, Salovey e Caruso desenvolveram um modelo composto por quatro 
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fatores: perceção emocional, assimilação da emoção ao pensamento, compreensão emocional 

e, por último, gestão emocional (Goleman, 1995; Heidari & Kumar, 2021).   

Segundo Shoken (2023), o modelo desenvolvido por Salovey e Mayer, em 1990 e revisto 

em 1999, foi mais tarde analisado por Feldman e colaboradores, em 2002, para englobar as 

seguintes dimensões: classificar e perceber as emoções, explorar as emoções de forma cognitiva 

(i.e., inteligente), expressar emoções e, por último, gerir as emoções do próprio e as emoções 

das outras pessoas (Goleman, 1995; Heidari & Kumar, 2021; Chimal et al., 2022).   

Por conseguinte, atualmente o conceito de Inteligência Emocional engloba diferentes 

capacidades, como: o reconhecimento da pessoa relativamente às suas próprias emoções; o 

reconhecimento das emoções das outras pessoas no seu contexto; a conjugação entre a emoção 

e capacidade cognitiva de entender essas mesmas emoções; e, por último, a capacidade de 

produzir uma regulação emocional que seja percebida como favorável ao seu Bem-Estar 

pessoal, e que seja adaptativa aos seus contextos específicos e às suas relações interpessoais 

(Goleman, 1995; Chimal et al., 2022).  

A importância do desenvolvimento de Inteligência Emocional prende-se com a 

associação à melhor qualidade nos relacionamentos interpessoais e maior nível de satisfação 

acerca destas mesmas relações, no sentido em que ao desenvolver-se a Inteligência Emocional 

a pessoa torna-se mais apta no processo de compreender e gerir as suas emoções e as dos outros 

(Goleman, 1995; Walker et al., 2022).  

Por outras palavras, através da Inteligência Emocional é possível obter-se uma gestão 

emocional mais equilibrada, com menor conflitualidade interna e externa, aceitando e 

processando as suas próprias emoções, bem como efetuando (auto)regulação emocional, 

compreendendo e validando as emoções dos outros igualmente. O conjunto destas 

competências, por sua vez, poderá afetar positivamente a qualidade da relação interna da pessoa 

(estabelecida consigo própria) e a qualidade das suas relações externas, estabelecidas com as 

outras pessoas, em diferentes contextos e situações da sua vida, como por exemplo familiar, 

social e profissional (Goleman, 1995; Walker et al., 2022).  

Paralelamente, alguma literatura científica efetuou a distinção entre Inteligência 

Emocional enquanto “traço de personalidade” e Inteligência Emocional enquanto “capacidade 

ou competência prática” de, em termos cognitivos e emocionais, percecionar, entender e 

utilizar as emoções, efetuando regulação emocional, em benefício do próprio e das suas relações 

com os outros (Goleman, 1995; Jacobs et al., 2021; Petrides & Mavroveli, 2018).  
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Assim, a teoria do “Traço da Inteligência Emocional” (“TEI”) baseia-se na 

possibilidade de formação durante a infância e a adolescência de esquemas mal adaptativos 

(perceções do mundo negativas), esquemas de coping (em consonância com estes últimos) e 

estados mal adaptativos (estados emocionais, cognitivos e comportamentais negativos). Estes 

esquemas, estados de coping e estados mal-adptativos poderão trazer efeitos prejudiciais para a 

pessoa nas etapas da infância e da adolescência e, caso não sejam corrigidas através do 

desenvolvimento de maiores níveis de Inteligência Emocional, também na fase de Jovens 

Adultos e ao longo da vida da pessoa (Goleman, 1995; Jacobs et al., 2021; Petrides & 

Mavroveli, 2018).  

Dessa forma, a teoria do “Traço da Inteligência Emocional” (“Trait Emotional 

Intelligence” – “TEI”) tem Instrumentos de Avaliação específicos (como o “Trait Emotional 

Intelligence Questionnaire - Short Form”, TEIQueSF; Petrides, 2009), cuja validade 

transversal, internacional e intercultural encontra-se validada (Feher et al., 2019; Pérez-Díaz, et 

al. 2022). Este instrumento de avaliação é amplamente utilizado em Psicologia Clínica, 

Psicologia Educacional e Psicologia Organizacional (Petrides & Mavroveli, 2018).  

A teoria do “Trait Emotional Intelligence” (“TEI”) concebe 14 diferentes configurações 

possíveis na infância e na adolescência, inspirado também nos fatores do teste de personalidade 

“Big 5” (Abertura, Conscienciosidade, Extroversão, Agradabilidade e Neuroticismo). Estas 14 

configurações podem reduzir-se a três problemáticas principais de traços mal adaptativos (em 

Adultos): “internalização” (baixo sentido de agência face à sua vida e baixa capacidade de 

defender os seus limites e direitos pessoais); “externalização” (atuação da zanga através de 

comportamentos de agressividade e impulsividade para com outras pessoas) e, por último, 

“compulsividade” (exigência de elementos que lhe permitam sentimento de controlo e 

apaziguamento interno) (Jacobs et al., 2021).  

Este estudo de Jacobs e colaboradores (2021) concluiu que níveis baixos de “TEI” têm 

uma forte associação com quadros psicopatológicos em adultos, no sentido em que implica um 

funcionamento pouco adaptativo enquanto indivíduos e enquanto seres sociais em interação 

com outras pessoas, ou seja, com prejuízo no estabelecimento e manutenção de “Relações 

Emocionais Significativas com Outras Pessoas”. Inversamente, níveis elevados de “TEI” 

encontram-se associados a adultos com estados de Bem-Estar, de saúde e de elevada 

funcionalidade, através de processos estáveis de integração / regulação emocional e da teoria da 

mente (capacidade de perceber que o ponto de vista do outro pode ser diferente do nosso), 
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apreendidos no contexto de “Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” (Jacobs 

et al., 2021).  

As pessoas com elevados níveis de “TEI” podem ser descritas, por conseguinte, como:  

flexíveis e adaptáveis às circunstâncias; assertivas e dispostas a defender os seus direitos; hábeis 

em comunicar os seus sentimentos às outras pessoas; capazes de influenciar os sentimentos dos 

outros; claros no percecionar corretamente os seus sentimentos e os das outras pessoas; capazes 

de controlar e regular as suas emoções, sem ceder a impulsos; com capacidade de estabelecer e 

manter “Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas”; com elevada autoestima, 

autoconfiança e automotivação face às adversidades; tendo competências sociais acentuadas; 

com gestão e regulação do Stress; tendo traço de empatia (capazes de perceber o ponto de vista 

das outras pessoas), traço de Bem-Estar (alegria e satisfação com as suas vidas) e traço de 

otimismo (confiante e tendencialmente com uma perspetiva positiva face à vida) (Goleman, 

1995; Petrides & Mavroveli, 2018).  

Estudos longitudinais de 15 anos (Parker, et al., 2021) vieram corroborar que níveis mais 

elevados de “TEI” têm uma correlação positiva com “Relações Emocionais Significativas com 

Outras Pessoas” (especificamente nas relações de namoro ou de casal) e com um elevado nível 

de satisfação face ao relacionamento, quer no momento inicial, quer no momento final da 

avaliação.  

Outros estudos corroboram esta noção de que níveis elevados de Inteligência Emocional 

estão correlacionados positivamente com níveis elevados de satisfação com o matrimónio, no 

caso de pessoas casadas, independentemente de questões de sexo e de género (Heidari & Kumar, 

2021). Estas correlações positivas podem ser explicadas pela importância de níveis elevados de 

“TEI” e de “Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” para uma transição bem-

sucedida entre a fase da infância / adolescência e a fase da vida adulta. Por outras palavras, estas 

relações contribuem para o desenvolvimento da capacidade de resolução de conflitos, apoio 

mútuo, criação de intimidade emocional, entre outros fatores (Heidari & Kumar, 2021; Parker 

et al., 2021).  

Também existem estudos que indicam que existem diferenças entre níveis de 

Inteligência Emocional e a variável “Sexo”, sendo que níveis mais elevados de Inteligência 

Emocional são mais facilmente encontrados em pessoas do “Sexo” «Feminino», 

comparativamente com pessoas do “Sexo” «Masculino» (Goleman, 1995; Petrides & Furnham, 

2006) . 
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Em conclusão, a literatura científica tem efetuado associações entre o conceito de  

Inteligência Emocional e maior nível de satisfação com as relações interpessoais (Goleman, 

1995; Walker et al., 2022). Têm efetuado também associações ao afeto positivo (“mood”) 

(Walker et al., 2022). Nesse sentido, também corroboram a associação a níveis de Bem-Estar e 

de autoestima mais elevados (Goleman, 1995; Walker et al., 2022). Em acréscimo, a 

Inteligência Emocional encontra associação a maiores índices de comportamentos promotores 

de saúde (e.g., menores hábitos tabágicos, menor consumo alcoólico, menor consumo de 

alimentação fast food, etc.) (Licata, Maruca, Citrino & Bianco, 2023).  

Outro dado importante é que a Inteligência Emocional tem menor associação a 

comportamentos agressivos e a pensamento criminal (considerado como a existência de um 

conjunto de atitudes, crenças e formas de pensar propiciadoras de um comportamento criminal) 

(Escrig-Espuig et al., 2023). Inversamente, a Inteligência Emocional tem maior associação a 

pensamentos, competências e comportamentos pró-sociais (Goleman, 1995; Escrig-Espuig et  

al., 2023).  

Neste âmbito, a Inteligência Emocional tem também maior associação com “Níveis de 

Habilitação Literárias” mais elevados e profissões com maiores níveis de qualificações, estando 

mais associadas a “Adaptabilidade na Área Académica” e “Adaptabilidade na Carreira”, 

comparativamente com pessoas com “Níveis de Habilitações Literárias” mais baixos e 

profissões menos diferenciadas (Mittal, 2020; Parmentier et al., 2021; Pong & Leong, 2023).  

  

Ansiedade  

O conceito de Ansiedade surge nos finais do século XIX, separando-se do conjunto das 

restantes “Perturbações do Humor” (Ribeiro, Honrado & Leal, 2004b). Nesse sentido, a 

literatura científica atual defende, por um lado, que a Ansiedade enquanto traço de 

personalidade predispõe a pessoa ao desenvolvimento de ansiedade futuramente, e por outro 

lado, que qualquer pessoa, em qualquer circunstância ou momento de vida, poderá desenvolver 

quadros de ansiedade. Este argumento baseia-se no facto de que os quadros de ansiedade são os 

mais comuns no conjunto dos problemas de saúde mental na população mundial (Cermakova et 

al., 2022).  

As Perturbações de Ansiedade estão entre as perturbações de saúde mental mais comuns 

sobretudo em crianças e em adolescentes. Em Jovens Adultos, a Ansiedade está associada a 
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uma elevada variabilidade e instabilidade (magnitude das diferenças da flutuação do afeto), bem 

como elevada inércia (resistência à modulação emocional com a passagem do tempo e alteração 

das circunstâncias) quanto à sintomatologia ansiosa e maníaca, evitamento experiencial, zanga 

e, por último, pensamentos positivos vs. pensamentos negativos (Seidl et al., 2021).  

Este quadro de Ansiedade está associado a uma baixa capacidade de regulação de 

cognições e comportamentos, bem como em gerir a vivência enquanto seres sociais, existindo 

desregulação do Humor e Afetos, que pode vir a desencadear questões mais graves de 

Psicopatologia. Por conseguinte, trata-se de um processo em que houve falhas na perceção, 

avaliação e ação, bem como na identificação, seleção e implementação de um estado de 

regulação emocional e na respetiva monitorização das estratégias de regulação emocional 

implementadas.  

Assim, trata-se de pessoas que têm recorrentemente níveis mais elevados de Stress e de 

respostas pouco ajustadas face ao contexto, geradas pelo medo face a questões que 

(efetivamente) não apresentam um real perigo para si, com consequências numa menor 

qualidade de vida. Estudos experimentais apontam que pessoas com Ansiedade têm menor 

qualidade de vida comparativamente ao grupo de controlo (pessoas sem sintomatologia de 

Ansiedade) (Seidl et al., 2021).  

Contudo, alguns autores reconhecem que a Ansiedade surge inicialmente de uma 

preocupação legítima de auto preservação do ser humano, sendo, portanto, inicialmente 

saudável e promotor da sobrevivência e Bem-Estar. Trata-se de situações em que o Homem 

aprendeu a estar bastante atento e alerta para captar mesmo os mais pequenos sinais de mudança 

no seu contexto que pudessem constituir indícios de perigo iminente. Nessas situações, e numa 

lógica automática de instinto de sobrevivência, o ser humano tomaria uma reação imediata de 

“fight or flight” (Rocha et al., 2022).  

No entanto, diversos autores defendem que a Ansiedade pode tornar-se patológica 

quando os indícios de perigo são sobrestimados, ou mesmo inexistentes face ao contexto, e em 

que a pessoa vivencia estados cognitivos, emocionais e físicos de intenso e recorrente medo, 

experienciando inclusivamente elevado grau de mal-estar físico (exemplo dores de cabeça / 

náuseas / dores no peito / faltas de ar intensas, etc.) (Ollmann et al. 2020; Rocha et al., 2022).  

Nesse sentido, a Ansiedade encontra-se caraterizada no Manual de Diagnóstico e 

Estatística das Perturbações Mentais (5ª Edição) – DSM-V (APA, 2014), com diferentes 

contornos e especificações, mas tendo como base preocupações e medos excessivos, que se 
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refletem em cognições, emoções e condições fisiológicas que são impeditivas de um estado de 

Bem-Estar (Ollmann et al., 2020; Rocha et al., 2022).  

Por conseguinte, a Ansiedade pode provir de pequenos problemas do dia-a-dia, em 

diferentes contextos da vida da pessoa (relações de amizade, relações de namoro ou matrimónio 

/ união de facto, contexto familiar e contexto profissional). No entanto, alguns autores 

consideram a Ansiedade como sendo menos grave (em termos de saúde mental) 

comparativamente ao Stress e à Depressão, também relacionadas com o medo e a preocupação 

excessivos (Deshmukh & Patil, 2024).  

Em termos de classificação no DSM-V a Ansiedade (assim como a Depressão) está 

associada à Psicopatologia de “Perturbações do Humor e Afetos”, tendo adquirido 

progressivamente mais distinções específicas, sendo classificadas onze Perturbações de 

Ansiedade: “Perturbação de Ansiedade de Separação”; “Mutismo Seletivo”; “Fobia 

Específica”; “Perturbação de Ansiedade Social ou Fobia Social”; Perturbação de Pânico”; 

“Agorafobia”; “Perturbação de Ansiedade Generalizada”; “Perturbação de Ansiedade 

Induzida por Substância / Medicamento”; “Perturbação de Ansiedade Devida a Outra 

Condição Médica”; “Perturbação de Ansiedade com Outra Especificação”; e, por último, 

“Perturbação de Ansiedade Não Especificada” (APA, 2014).  

Em termos Psicopatológicos, a Ansiedade está enquadrada na área do “Humor e Afetos”, 

sendo composta por três dimensões. A primeira, o “Humor” ou “estado de Humor”, que é um 

espetro entre a alegria e a tristeza e que resume a forma predominante (o afeto) como a pessoa 

vivencia, sente e pensa sobre si e sobre o mundo. A segunda, as emoções, que são expressões 

mais passageiras de perceções subjetivas de satisfação ou insatisfação e que se refletem em 

determinados comportamentos. Por último, a terceira, os sentimentos, que são mais duradouros 

e completos que as emoções, visto que conjugam a dimensão afetiva com a dimensão cognitiva, 

influenciados pela personalidade da pessoa e com uma projeção para o futuro (Teixeira, 2010).  

Consequentemente, em Psicopatologia é efetuada uma distinção entre “Ansiedade 

Normal”, proporcional e enquadrável face às circunstâncias do meio que é esporádica e tem 

efeitos prejudiciais muito reduzidos no funcionamento da pessoa, e “Ansiedade Patológica”. 

Esta última é caraterizada por ser uma resposta desproporcional aos estímulos do meio, com 

inquietação intensa e persistente, através da hiperatividade elevada do sistema nervoso 

simpático (palpitações, sudação, taquicardia, cefaleias, tremores, náusea, vómitos, etc.) 

(Teixeira, 2010).  
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A “Ansiedade Patológica” pode ter efeitos adversos na pessoa, por exemplo, em termos  

de funcionamento cognitivo (memória, atenção e concentração) e funcionamento corporal 

(insónia e sensações de opressão torácica). É efetuada também a distinção de Ansiedade 

enquanto “traço”, associado a pessoas com maior predisposição a desenvolver ansiedade, a 

Ansiedade enquanto “estado” (o mais habitual na pessoa), e, por último, a ansiedade enquanto 

“crise” (momentânea). Nas três situações, a Ansiedade é definida como uma experiência intensa 

de medo e de alerta, de forma exagerada face às circunstâncias reais, acompanhada de 

sentimentos e pensamentos de insegurança e perigo grave, e vivenciada com mal-estar físico 

profundo (sensações corporais) (Teixeira, 2010).  

Um estudo de Seidl e colaboradores (2021) concluiu, portanto, uma associação elevada 

entre Ansiedade e Diagnóstico de Perturbação de Ansiedade, sintomatologia ansiosa, com 

reflexos em diversos aspetos. Alguns destes aspetos são: oscilação elevada entre otimismo e 

pessimismo; níveis mais elevados de Stress; níveis mais elevados de evitamento experiencial; 

mood negativo; níveis mais elevados de dificuldades no sono; e, por último, baixa perceção de 

autoeficácia e baixa qualidade de vida, comparativamente a indivíduos em grupos de controlo 

(sem sintomatologia de Ansiedade).  

O conceito de Ansiedade enquanto traço de personalidade tem uma correlação elevada 

a três níveis. Em primeiro lugar, entre vivência de privação económica e social na infância. Em 

segundo lugar, a um maior nível de nervosismo em situações de percecionada imprevisibilidade 

(como por exemplo, situações de provas escolares cognitivas), com menor capacidade de 

regulação emocional e resultados académicos inferiores na adolescência. Por último, em 

terceiro lugar, à maior probabilidade de desenvolvimento de Ansiedade também em Jovens 

Adultos, refletindo-se numa menor conetividade do córtex lateral pré-frontal (Cermakova et al., 

2022).  

Os fatores de risco para o desenvolvimento de Ansiedade em Jovens Adultos são mais 

elevados quando existe a conjugação de fatores de privação sociais e económicos com quadros 

de ansiedade significativos das figuras parentais, sobretudo nas mães (Cermakova et al., 2022). 

Estes resultados encontram corroboração noutro estudo que conclui que se nas primeiras 

semanas de vida das crianças as mães tiverem problemas de foro da Ansiedade podem resultar 

em comportamentos inconsistentes face à criança, criando uma sensação de instabilidade e 

insegurança na relação cuidador-bebé, sentida pelo bebé como desestabilizadora. Tal situação 

pode ser um fator de risco para um efeito duradouro na diminuição do hipocampo e um maior 
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risco de desenvolvimento de quadros de desregulação do “Humor e Afetos” em Jovens Adultos 

(independentemente da variável “sexo” ou “género”). (Marečková et al., 2018).  

Inclusivamente foram desenvolvidos estudos que associam estados de Desregulação do 

“Humor e Afetos” (e.g. Ansiedade e Depressão), em Jovens Adultos, a estados de Ansiedade e 

estados depressivos nas respetivas mães durante a sua gestação. No sentido em que “in útero” 

a Ansiedade e a Depressão podem provocar uma maturação mais acelerada no cérebro do feto, 

redução da massa cinzenta e diminuição da neuro-plasticidade cerebral.  

Nestas situações podem constituir um fator de risco para o desenvolvimento de quadros 

de desregulação do “Humor e Afetos”, nomeadamente para sintomas de Ansiedade e de 

Depressão quando estes indivíduos atingem a faixa etária de Jovens Adultos, ou mesmo com 

reflexos em fases mais precoces das suas vidas (infância e adolescência) (Mareckova et al., 

2020).  

  Os fatores de proteção apontados para o desenvolvimento da Ansiedade, mesmo em 

situações de conjugação de fatores de risco económicos, sociais e familiares, são o 

desenvolvimento de resiliência e de maior capacidade cognitiva. Esta associação pode ser 

explicada do seguinte modo: estes fatores aumentam o maior controlo cognitivo e maior nível 

de regulação emocional, o que por sua vez se reflete numa probabilidade acrescida de a pessoa 

encontrar formas alternativas e adaptativas de gerir e/ou evitar situações desafiantes. Nesse 

sentido, trabalhar as causas da Ansiedade nos Jovens Adultos pode melhorar a capacidade de a 

pessoa gerir as situações que perceciona como ansiogénicos, criando uma maior capacidade de 

Regulação Emocional, através da procura de estratégias alternativas e adaptativas, tendo em 

consideração as suas necessidades emocionais (Cermakova et al., 2022).  

  

Depressão  

O conceito de Depressão, assim como o de Ansiedade, surge nos finais do século XIX, 

separando-se do conjunto das restantes “Perturbações do Humor” (Ribeiro, Honrado & Leal,  

2004b). É também importante referir que existe uma comorbilidade elevada entre Perturbações 

de Ansiedade e Perturbações de Depressão nos mesmos indivíduos e ambas se encontram 

associadas à zanga (Seidl et al., 2021).  

A Ansiedade e a Depressão, por conseguinte, são ambas consideradas doenças no âmbito 

da saúde mental que surgem como resultado de dificuldades em gerir elementos “stressores”, 
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mas a Depressão é por vezes considerada como o quadro clínico mais preocupante em 

Psicologia Clínica na trilogia de “Ansiedade, Stress e Depressão”. O argumento utilizado para 

defender esta ideia é de que a Depressão pode ter um efeito devastador, profundo e debilitante 

no Bem-Estar físico, emocional e mental da pessoa, que afete a sua funcionalidade de uma 

forma temporária ou mais duradora e em uma ou mais áreas da vida (pessoal, familiar, 

profissional, social, etc.) (Deshmukh & Patil, 2024).  

Em termos de classificação no DSM-V, a Depressão (assim como a Ansiedade) está 

associada à Psicopatologia de “Humor e Afetos”, tendo adquirido progressivamente mais 

distinções específicas, sendo classificada oito Perturbações Depressivas específicas: 

“Perturbação de Desregulação do Humor Disruptivo”; “Perturbação Depressiva Major”;  

“Perturbação Depressiva Persistente ou Distimia”; “Perturbação Disfórica Pré-Menstrual”; 

“Perturbação Depressiva Induzida por Substância / Medicamento”; “Perturbação Depressiva 

Devida a Outra Condição Médica”; “Perturbação Depressiva com Outra Especificação”; e, 

por último, “Perturbação Depressiva Não Especificada” (APA, 2014).  

A Depressão (à semelhança da Ansiedade) está associada à área do “Humor e Afetos”, 

com as dimensões de humor ou estado de ânimo, emoções e sentimentos (Teixeira, 2010). Em 

termos de aferição de Psicopatologia, é efetuada a distinção entre “tristeza normal” 

(proporcional aos acontecimentos vivenciados pela pessoa, com duração não prolongada e sem 

efeitos adversos no funcionamento cognitivo, físico e funcional da pessoa) e “tristeza 

patológica” (Teixeira, 2010).  

A Depressão, ou “tristeza patológica”, é caraterizada como sendo desproporcional aos 

acontecimentos, com duração prolongada e refletida na pessoa em termos de: “Humor e Afetos” 

(desvalorização, ausência de esperança, pessimismo, perda de autoestima); função cognitiva 

(perdas importantes na atenção, concentração e memória) e funcionamento corporal 

(diminuição ou inibição sexual, anorexia / bulimia, insónia / hipersónia). Tem também impactos 

negativos na forma de a pessoa com Depressão ver o mundo e de se relacionar com as outras 

pessoas (Teixeira, 2010).  

A Depressão carateriza-se geralmente por um cansaço intenso, perda de interesse em 

atividades e nas situações envolventes (anedonia), tristeza profunda e persistente, desânimo, 

sentimento de impotência e de desesperança, refletido em choro fácil, lentificação motora e 

psicológica, fáceis triste, com perda significativa (ou mesmo ausência) na capacidade de 

modulação emocional e díspar da “tristeza normal” (Teixeira, 2010).  
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Segundo um estudo de Edwards e colaboradores (2021), a Ansiedade e a Depressão são 

as questões de Saúde Mental mais frequentes em indivíduos, à escala mundial. Têm impactos 

significativos na necessidade de repensar o planeamento e na alocação de serviços / recursos.  

A estimativa da ocorrência de Ansiedade e Depressão é difícil de apurar, mas julga-se passível 

de ser obtida através da conjugação de dados de questionário e dados clínicos de saúde.  

Chlapecka e colaboradores (2020) efetuaram um estudo comparativo em 100.000 

indivíduos de quatro regiões da Europa (Europa Ocidental, Europa Central, Europa do Sul e 

Escandinávia) e concluíram que a Depressão está associada a fatores de risco económicos, 

sociais, educacionais e geográficos. Os níveis de escolaridade menos elevados dos Jovens 

Adultos poderão ter uma correlação com maior probabilidade de aparecimento da Depressão ao 

longo da sua vida, independentemente de fatores sociodemográficos ou de saúde. Neste estudo, 

o terceiro setor de atividade e níveis mais baixos de escolaridade estavam associados a maior 

número de pessoas com sintomas depressivos. Estas conclusões aplicam-se quer a Jovens 

Adultos, quer a adultos Idosos, com mais de 65 anos. Em termos de proveniência nacional, são 

sobretudo residentes na Europa do Sul, Europa Central e Europa Oriental ou de Leste. Em 

acréscimo, o estudo apontou para o facto desta situação ser mais acentuada nas mulheres do que 

nos homens (Chlapecka et al., 2020)  

A questão educacional pode, por conseguinte, ser um fator de risco para a Depressão, 

assim como para outras doenças mentais (como a demência), ou doenças de saúde física (como 

o cancro, a diabetes e problemas cardíacos). Esta maior vulnerabilidade das pessoas com baixa 

escolaridade pode ser justificada pela questão de que o acesso a maior nível de escolaridade está 

frequentemente associado a atividades profissionais com melhor remuneração e com maior 

facilidade no acesso a serviços de saúde privados / especializados (Chlapecka et al., 2020).  

Níveis mais elevados de escolaridade também estão associados à maior possibilidade de 

ter mais condições para adotar estilos de vida saudáveis e estratégias de coping adaptativas, com 

reflexos num nível de saúde física e mental mais elevados (Chlapecka et al., 2020). Pelo 

contrário, níveis mais baixos de escolaridade estão associados a estatutos socioeconómicos e 

profissionais mais baixos, com menor nível de remuneração, estratégias de coping menos 

adaptativas face a elementos stressores (internos e externos) e estilos de vida menos saudáveis. 

Por conseguinte, pessoas com níveis mais baixos de escolaridade têm maior risco de 

desenvolver quadros de Depressão (Chlapecka et al., 2020).   
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Estudos posteriores sugerem inclusivamente que o nível maior de escolaridade pode ter 

um impacto num nível mais elevado de literacia em saúde (conhecimentos e compreensão 

aprofundados sobre factos e estatísticas). Esta maior literacia em saúde por sua vez encontra-se 

associada a menos autodiagnósticos de problemas de saúde. Assim, pessoas com idades até aos 

40 anos que tenham um bacharelato têm menor probabilidade de reportar problemas de saúde 

do que pessoas com nível de escolaridade até ao secundário (MacDonald et al., 2022).  

Este estudo sugere igualmente que a variável literacia em saúde pode constituir uma 

variável mediadora, ou seja, independentemente do nível de escolaridade, quando existe uma 

literacia em saúde elevada, tal pode ter um impacto no menor autodiagnóstico de problemas de 

saúde. No entanto, os autores salientam que existem apenas diferenças estatisticamente 

significativas nas faixas etárias relativamente a esta questão em faixas etárias posteriores, entre 

os 40 e os 65 anos (MacDonald et al., 2022).   

A partir dos níveis mais elevados de escolaridade, alguns autores sugerem que esta 

começa a não estar associada a níveis mais baixos de Depressão, pelo que se sugere a existência 

de um “efeito de teto” em que o nível de escolaridade mais elevado deixa de constituir um fator 

protetor contra a Depressão. Tal “efeito de teto” possivelmente pode existir por uma questão 

de desfasamento entre a escolaridade e a atividade profissional efetuada, favorecendo o 

aparecimento de insatisfação da pessoa com a sua vida e, consequentemente, maior 

probabilidade de manifestar problemas de Saúde Mental do foro depressivo (Chlapecka et al., 

2020).  

  

Stress  

O conceito de Stress é mais recente e surge posteriormente aos conceitos de Ansiedade 

e Depressão, que surgiram nos finais do século XIX, separando-se do conjunto das restantes  

“Perturbações do Humor” (Ribeiro et al., 2004b). Existem evidências na literatura científica de 

que a capacidade de o Jovem Adulto gerir de forma adaptativa situações de Stress tem uma 

correlação elevada com fatores económicos, familiares e sociais vivenciados na infância 

(Ilomäki et al., 2022).  

Alguns autores consideram, portanto, que se na infância a pessoa vivencia 

comportamentos de regulação emocional e de acolhimento emocional, por parte dos cuidadores, 

existe uma maior probabilidade de a pessoa vir a desenvolver, em Jovens Adultos, competências 
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de regulação emocional, e, por conseguinte, maiores probabilidades de desenvolver Inteligência 

Emocional (Ilomäki et al., 2022).  

Por outro lado, se a pessoa vivencia na infância situações de elevada imprevisibilidade, 

com baixa sensibilidade e responsividade relativamente às suas emoções, definidas como 

“Early Life Stress” (“ELS”) (e.g. negligência emocional, a negligência física, o abandono, a 

exposição a comportamentos de conflitualidade elevada entre os pais, entre outros fatores de 

risco), existe maior propensão para o desenvolvimento de dificuldades de regulação emocional 

em Jovens Adultos e, por conseguinte, associado a menor probabilidade de desenvolver 

Inteligência Emocional (Ilomäki et al., 2022).  

Assim, estes fatores de risco na infância / adolescência podem aumentar a probabilidade 

de as pessoas desenvolverem problemas de regulação emocional mais tarde (em Jovens 

Adultos), com alterações na conetividade neuronal funcional. Mais especificamente, 

comprometimento do funcionamento e das interconexões da amígdala, hipocampo, o Núcleo 

Accumbens Humano (NAc) e córtex pré-frontal (Ilomäki et al., 2022).   

Nesse sentido, se não ocorrer uma aprendizagem que possibilite a adoção de estratégias 

mais adaptativas para gerir situações desafiantes, tal poderá refletir-se numa maior propensão 

para desenvolver quadros de Saúde Mental no âmbito da Psicopatologia, por baixa regulação 

emocional (face a situações de Stress) e comportamentos de desregulação emocional (Ilomäki 

et al., 2022).  

Diversos autores corroboram uma correlação positiva entre Stress e Ansiedade, 

nomeadamente no desenvolvimento entre Stress e “mood” ansioso, sintomas de Ansiedade e 

Perturbações de Ansiedade. Relativamente ao Stress, considera-se importante efetuar a 

distinção entre Stress recente face a situações percecionadas como irritantes ou frustrantes e 

Stress recente crónico. Stress recente tem um caráter esporádico e é fruto de situações 

específicas do dia-a-dia, enquanto o Stress recente crónico está frequentemente relacionado com 

o culminar de um conjunto de situações que são vivenciadas com intenso desconforto. O Stress 

recente crónico pode desencadear consequências mais graves e de maior imprevisibilidade 

(Ollmann et al., 2020).  

Em ambas as situações, a capacidade de gerir situações “stressores” ou de desenvolver 

Ansiedade e Stress, é também influenciada por uma componente genética, para além da 

componente contextual (social, económica, familiar, etc.), nomeadamente no desenvolvimento 

da hormona transportadora do gene de serotonina (5-HTTLPR) e associado ao sistema 
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serotoninérgico. Assim, alguns estudos revelam que níveis menos desenvolvidos da hormona 

5-HTTLPR encontram uma associação mais elevada em adolescentes e em Jovens Adultos com 

maior número de sintomas de Stress e Ansiedade, relacionado com eventos de vida stressores e 

dificuldades sentidas nas relações com o grupo de pares (Ollmann et al., 2020). 

No entanto, esta questão não é consensual na literatura científica e outros estudos 

concluíram que não foi comprovada a associação entre o genótipo 5-HTTLPR e a inércia ou um 

efeito negativo no mood de adolescentes e Jovens Adultos. Estas investigações recomendaram 

o desenvolvimento de novos estudos a fim de analisarem detalhadamente a utilização de 

instrumentos de avaliação validados, bem como considerarem a influência dos fatores 

contextuais (Ollmann et al., 2022).  

Assim, autores de diferentes estudos salientam o caráter não determinístico nesta 

questão, ou seja, que pessoas com questões contextuais adversas na infância / adolescência e 

simultaneamente baixos níveis de desenvolvimento do genótipo 5-HTTLPR, podem 

desenvolver capacidades significativas de resiliência e de autoeficácia que lhes permitam fazer 

face a estes fatores de vulnerabilidade e desenvolver estabilidade fisiológica ou 

comportamental. Nestes estudos, a resiliência (enquanto capacidade de gerir fatores adversos 

de forma bem-sucedida), está, por conseguinte, negativamente correlacionada com o 

desenvolvimento de Ansiedade e Stress (Ollmann et al., 2020).  

Nesse sentido, alguns autores (Schiele et al., 2020) sugerem a existência de um modelo 

explicativo tripartido relativamente à saúde mental - “Vulnerabilidade – Stress – Coping” - e 

influenciado pela interação entre fatores genéticos, fatores contextuais e estratégias de 

“coping”. Neste modelo tripartido, defende-se que pessoas com fatores genéticos que indiciam 

maior propensão para a vulnerabilidade em desenvolver desregulação no Humor e Afetos, e 

expostos a fatores contextuais adversos (nomeadamente situações de privação, maus-tratos e/ou 

trauma), podem não desenvolver problemas de Saúde Mental. Ou seja, não se trata de uma 

relação linear dado que existe a componente da escolha humana e da possibilidade de se 

adotarem estratégias de coping adaptativas. Esta situação também pode ser favorecida no caso 

de a pessoa desenvolver, concomitantemente, uma elevada perceção de autoeficácia 

generalizada. Por outras palavras, se mantiverem a confiança em si próprias e a certeza de terem 

capacidades suficientes para superar qualquer desafio ou adversidade. (Schiele et al., 2020).  

Inversamente, pessoas que têm estratégias gerais de coping mal adaptativas e com baixa 

perceção de autoeficácia generalizada (mesmo tendo predisposições genéticas e fatores 
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contextuais semelhantes ou até mais favoráveis) correm um maior risco de desenvolver 

problemas de Saúde Mental, nomeadamente na área do “Humor e Afetos” (Schiele et al., 2020).  

Em conclusão, o conceito de Stress está associado a dificuldades em gerir (de forma 

esporádica ou crónica) elementos considerados como particularmente desafiantes e que poderão 

ocorrer de forma temporária ou mais permanente nos diferentes contextos de vida da pessoa. A 

título de exemplo: uma situação de excesso de trabalho, divórcio / separação, doença na família, 

perda de um emprego, entre outras situações (Deshmukh & Patil, 2024).   

Consequentemente, o Stress é considerado por alguns autores como uma etapa mais 

grave em termos de problemas de Saúde Mental do que propriamente a Ansiedade, no sentido 

em que a preocupação excessiva pode mitigar questões de Saúde Mental mais preocupantes. 

Por outro lado, o Stress é considerado por alguns autores como sendo menos grave (também em 

termos de Saúde Mental) do que a Depressão (Deshmukh & Patil, 2024).  

  

Jovens Adultos  

Este estudo segue a definição da União Europeia para Jovens Adultos como estando 

compreendida entre os 18 anos e os 29 anos e corroborada por inúmeros sites de prestígio e 

reconhecimento internacional na área da Psicologia Clínica (como por exemplo PsychInfo, 

EBSCO, Web of Science, entre outros). Assim, a literatura científica indica que os Jovens 

Adultos caraterizam-se por se encontrarem numa fase de transição entre a adolescência e a idade 

adulta. Por outras palavras, encontram-se numa fase de emergência da vida adulta, na qual não 

se encontram totalmente desenvolvidas as zonas do cérebro responsáveis pelo controlo do 

sistema de recompensa (pelo menos até aos 25 anos). Em acréscimo, é de realçar que nesta faixa 

etária ocorrem alterações importantes ao nível cognitivo, social e comportamental (Escrig-

Espuig et al., 2023).  

Nesse sentido, Escrig-Espuig e colaboradores (2023) argumentam que existe um menor 

conhecimento global e integrado nos Jovens Adultos que permita a adoção de comportamentos 

baseados numa correta avaliação do risco e da recompensa, com reflexos em índices mais 

elevados de pensamento criminal e de comportamentos criminais, comparativamente aos grupos 

etários seguintes. No entanto, estes autores alertam igualmente para a importância de questões 

culturais, como o conhecimento e a confiança nas regras e nas instituições sociais (existente no 

contexto do individuo) para o desenvolvimento de Inteligência Emocional e de comportamentos 

pró-sociais nos Jovens Adultos. Inversamente, verifica-se que existe uma menor probabilidade 
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de pensamentos criminais e de comportamentos criminais (Escrig-Espuig et al., 2023). Nesse 

sentido, este estudo defende o argumento relativamente à importância de programas de 

desenvolvimento da Inteligência Emocional em Jovens Adultos, sobretudo para as pessoas que 

têm maiores índices de pensamento criminal e de comportamento criminal, com vista à redução 

de comportamento agressivos e antissociais (Escrig-Espuig et al., 2023).  

Outros autores apontam igualmente para a questão de que a qualidade das relações que 

o Jovem Adulto estabelece (no momento presente) ser frequentemente influenciada pela 

qualidade das suas primeiras relações (nas fases inicias de desenvolvimento - infância e 

adolescência), com os cuidadores principais e também com outras pessoas significativas nos 

diferentes contextos de vida (Walker et al., 2022).  

  

A Inteligência Emocional, a Ansiedade, Stress e Depressão e as Relações Emocionais  

Significativas  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o estado de Saúde é muito mais do 

que a ausência de doença ou de psicopatologia, no caso da Saúde Mental, sendo também a 

sensação de Bem-Estar e de realização individual a nível físico, mental e social, numa perspetiva 

biopsicossocial (Ribeiro & Leal, 2004a; Seidl et al, 2021).  

Neste contexto, a Saúde e a Saúde Mental são explicados por fatores biopsicossociais e 

por isso pensa-se que também as “Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” 

desempenhe um papel fulcral na Saúde Mental. Tal pode ser explicado pelo facto de que somos 

seres sociais e por isso necessitamos do olhar e da aceitação do outro. É importantíssimo para 

o sentimento de pertença, identificação, segurança emocional e segurança psicológica, 

nomeadamente por receber e prestar apoio a outros (família, amigos, colegas, relações de 

namoro, relações de matrimónio / união de fato) (Ribeiro & Leal, 2004a; Walker et al., 2022).  

Diversos estudos apontam para que a Inteligência Emocional esteja frequentemente 

associada a uma maior capacidade de estabelecer “Relações Emocionais Significativas com 

Outras Pessoas”, com melhores níveis de Bem-Estar subjetivo e de saúde e maiores níveis de 

cooperação e competências sociais. Esta associação entre Inteligência Emocional e “Relações 

Emocionais Significativas com Outras Pessoas” deve-se ao facto de tendencialmente pessoas 

com Inteligência Emocional adotarem comportamentos adaptativos na gestão das suas relações 

interpessoais (e pouco frequentemente recorrerem a comportamentos mal adaptativos) (Wollny 
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et al., 2020). Inversamente, pessoas com menor grau de Inteligência Emocional tendencialmente 

empregam comportamentos mal adaptativos na sua relação com os outros (e pouco 

frequentemente têm comportamentos adaptativos). Estes comportamentos geralmente 

acarretam problemas relacionais, bem como uma maior tendência para dispor de um menor 

nível de Bem-Estar Subjetivo e de Saúde (Wollny et al., 2020).  

Nesse sentido, a Inteligência Emocional e as Relações Emocionais Significativas 

encontram-se correlacionadas de forma positiva, sendo o contrário também verificável em 

diversos estudos. Por outras palavras, níveis de Inteligência Emocional mais reduzidos 

encontram-se correlacionados com fraca ou inexistência de “Relações Emocionais 

Significativas com Outras Pessoas” (Wollny et al., 2020). Por último, níveis mais elevados de 

Inteligência Emocional e “Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” 

encontram-se correlacionados de forma positiva com maiores níveis de Bem-Estar Subjetivo e 

de Saúde. Inversamente, níveis menos elevados de Inteligência Emocional e inexistência de 

“Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” encontram-se correlacionados de 

forma positiva com menores níveis de Bem-Estar Subjetivo e Saúde, incluindo a Ansiedade, o 

Stress e a Depressão (Wollny et al., 2020).  

Importa acrescentar que a Inteligência Emocional depende em parte da incorporação que 

o indivíduo faz acerca dos valores e normas do seu meio, ou seja, da sua cultura. Assim, 

indivíduos de culturas diferentes terão incorporado valores e normas diferentes (Santos & Faria, 

2005). Nesse sentido, se estes indivíduos tiverem desenvolvido a sua Inteligência Emocional, 

terão incorporado corretamente estes valores e normas (do seu contexto vivencial). Em 

acréscimo, terão adquirido a capacidade de pensar, agir e comunicar de uma forma aceite e 

valorizada pela sociedade / contextos, ou seja, de forma consonante com essas mesmas normas 

e valores (Goleman, 1995; Santos & Faria, 2005).  

O construto de Inteligência Emocional originou a elaboração do instrumento de 

avaliação psicológica de Escala de “Emotional Competence and Skills Questionnaire” (ECSQ) 

(com 45 itens) por Taksic, em 2000, para a população croata e desenvolvido com base no 

modelo de Mayer e Salovey, de 1997, cuja versão traduzida e adaptada à população portuguesa 

por Nelson Santos e Luísa Faria (2005) será utilizada no presente estudo.  

Este instrumento de avaliação psicológica permite medir, de forma distinta, três 

dimensões da Inteligência Emocional. A primeira dimensão remete para a capacidade de 

reconhecer as suas emoções e as dos outros (“Perceção Emocional”).  A segunda dimensão 
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remete para a capacidade de a pessoa expressar as suas emoções (“Expressão Emocional”). Por 

último, a terceira dimensão remete para a capacidade de a pessoa ser flexível e adaptar-se às 

situações específicas de uma forma que traga benefícios ao próprio e à sua relação com os outros 

(“Capacidade para Lidar com a Emoção”) (Santos & Faria, 2005). Por outro lado, a Ansiedade 

e a Depressão, são identificadas como construtos independentes, mas com elevada sobreposição 

e duplo diagnóstico, ou seja, é comum que o mesmo indivíduo seja diagnosticado com 

Ansiedade e simultaneamente com Depressão, ou que oscile entre períodos mais marcados ora 

pela Ansiedade, ora pela Depressão (Ribeiro et al., 2004b; Seidl et al., 2021).  

Nesse sentido, o instrumento de avaliação que será aplicado no presente estudo será a 

versão adaptada à população portuguesa da “Escala de Ansiedade, Depressão e Stress” 

(“EADS-21”), que distingue Ansiedade, Stress e Depressão Os autores responsáveis pela 

tradução, adaptação e validação para a população portuguesa do “EADS-21” defendem que a 

Ansiedade está mais relacionada com o medo derivado da sensação de falta de controlo 

relativamente às circunstâncias do presente e do futuro. O Stress está mais relacionado com uma 

sobrecarga em termos de cansaço mental e emocional que se traduzem em tensão e excitação, 

reduzindo a capacidade de tolerância à frustração. Por último, a Depressão está mais relacionada 

com a ausência de uma perspetiva positiva no indivíduo face à sua vida (passado, presente e 

futuro), com perda significativa na autoestima e na motivação (Ribeiro et al., 2004b).  

Mais especificamente, e segundo o modelo de Clark e Watson, de 1991, que serviu de 

base para a elaboração do instrumento de avaliação “EADS-21”, originalmente elaborado por 

Lovibond e Lovibond para a população australiana, em 1995, a Ansiedade e a Depressão podem 

ser classificadas com base em três estruturas diferentes. A primeira estrutura, inclui sintomas 

de humor negativo ou “Distress”, como a irritabilidade, a insónia, a insatisfação, o desconforto 

e dificuldades de concentração, sendo comum na Ansiedade e na Depressão. A segunda 

estrutura, é caraterizada pela tensão somática e a hiperatividade, sendo associada apenas à  

Ansiedade (e não à Depressão) (Ribeiro et al., 2004b). A terceira estrutura, a anedonia (perda 

de interesse e de prazer em atividades que anteriormente considerava prazerosas) e a ausência 

de “afeto positivo” está apenas associada à Depressão (e não à Ansiedade) (Ribeiro et al., 

2004b).  

Os três conceitos de Ansiedade, Stress e Depressão são frequentemente estudados em 

conjunto dado que se considera, por um lado, terem algumas caraterísticas em comum, 

nomeadamente o medo e a preocupação excessivos e serem indícios de problemas de Saúde 
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Mental. Por outro lado, é por serem por vezes diferentes estados que a pessoa gradualmente 

adquire em diversas fases da sua vida, podendo também ser concomitantes no mesmo período 

temporal (Deshmukh & Patil, 2024). Nesse sentido, alguns estudos indicam que o 

desenvolvimento da Inteligência Emocional em Jovens Adultos tem sido associado a níveis 

mais elevados de Bem-Estar e de Saúde Mental, com menores indícios de Ansiedade, Stress e 

Depressão, associado inclusivamente a melhores resultados profissionais, por exemplo no 

contexto desportivo (Andreoli et al., 2020).  

Esta questão adquire uma importância significativa para os Jovens Adultos, visto que 

consiste numa fase em que ocorre uma transição da adolescência para a idade adulta, através da 

aquisição progressiva de autonomia e de responsabilidades. Trata-se, por conseguinte, de um 

processo de construção da identidade pessoal, social, profissional, etc. que se baseia em grande 

parte nas relações estabelecidas com os outros (Walker et al., 2022). De realçar igualmente que 

o desenvolvimento de Inteligência Emocional em Jovens Adultos poderá ser influenciado pelo 

“estilo de vinculação” que a pessoa teve na fase de infância e adolescência, com os seus 

principais cuidadores. Nesse sentido, ao entrar para o grupo etário de Jovens Adultos (18-29 

anos), pessoas com “estilos de vinculação” diferentes poderão ter maior predisposição para 

desenvolver também níveis diversos de Inteligência Emocional (Walker et al., 2022). No 

entanto, também os “estilos de vinculação” não têm uma relação linear com o desenvolvimento 

(ou não) de Inteligência Emocional, estando identificados outros fatores importantes no 

processo de desenvolvimento de Inteligência Emocional. Alguns exemplos destes fatores são: 

a personalidade; o meio envolvente; o sexo; o género; os comportamentos / crenças / atitudes 

dos outros; as relações estabelecidas com outras pessoas (relações de intimidade, de amizade, 

profissionais e sociais), entre outros (Walker et al., 2022).  

  

A Inteligência Emocional e a Prática de Atividade Física  

Em Jovens Adultos com baixos níveis de Inteligência Emocional existe uma correlação 

positiva com baixo níveis de Competência Motora, tal como se verifica em fases anteriores do 

desenvolvimento (Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et al., 2022; 

Kopp & Jekauc, 2018; Orangi et al., 2023). Trata-se de uma evidência científica que encontra 

suporte teórico na noção de Piaget (e desenvolvida posteriormente por Pellegrini, em 2009) de 

que a brincadeira e as atividades motoras promovem competências sociais importantíssimas 

para o desenvolvimento da pessoa e do seu Bem-Estar individual. Na teoria piagetiana, a 



32  

  

brincadeira e as atividades motoras têm reflexos positivos na relação do indivíduo consigo 

próprio e com os outros (Pellegrini, 2009; Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang et al., 2020; 

Castro-Sánchez et al. 2022; Orangi et al., 2023). Por seu turno, a ausência da prática regular de 

brincadeiras e de atividades motoras pode criar na criança / adolescente, ou no Jovem Adulto, 

uma baixa auto perceção de eficácia sobre as suas capacidades motoras. Esta crença negativa 

sobre si próprio poderá diminuir o investimento futuro em atividades motoras, por receio do 

fracasso e da possível rejeição por parte do grupo de pares (Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang 

et al., 2020; Castro-Sánchez et al. 2022; Orangi et al., 2023).  

Por último, a menor frequência da prática de atividades motoras pode provocar uma 

diminuição de possibilidades de interação com os pares. Esta diminuição tem consequências 

também em menores oportunidades de desenvolver Inteligência Emocional e de desenvolver 

“Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas”. Estes fatores, por seu turno, 

aumentam do risco de desenvolver problemas de Saúde Mental do foro da Ansiedade, Stress e 

Depressão (Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et al. 2022; Orangi 

et al., 2023). Inversamente, Jovens Adultos com níveis elevados de Inteligência Emocional 

encontram-se correlacionados positivamente com elevados níveis de Competência Motora e 

maiores oportunidades de interação com o grupo de pares. Assim, podem desenvolver 

“Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas” também por esta via. Dessa forma, 

ocorre uma diminuição do risco em desenvolver problemas de Saúde Mental de Ansiedade, 

Stress e Depressão (Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et al. 2022; 

Orangi et al., 2023). Por conseguinte, a literatura científica indica que a Inteligência Emocional 

tem um efeito facilitador da Competência Motora e que a prática regular de atividade física 

pode significar um aumento de oportunidades para estabelecimento de “Relações Emocionais 

Significativas com Outras Pessoas” (Herazo-Beltrán et al., 2019; Sarrionandia & Mikolajczak, 

2020; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et al. 2022; Orangi et al., 2023).  

Assim, a “Prática da Atividade Física” pode constituir-se como um fator protetor para 

a saúde, saúde mental, autoestima e perceção de autoeficácia, consecutivamente sendo um fator 

protetor na Ansiedade, Stress e Depressão em Jovens Adultos (Herazo-Beltrán et al., 2019; 

Sarrionandia & Mikolajczak, 2020; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et al. 2022; Orangi et 

al., 2023).  
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A Inteligência Emocional e a Adaptabilidade na Área Académica e na Carreira  

A fase de Jovens Adultos marca diversas transições entre infância / adolescência e a 

entrada para a vida Adultícia, nomeadamente a finalização dos estudos académicos e a entrada 

para o mercado de trabalho (Parmentier et al., 2019; Hamzah, et al., 2021; Parmentier et al.,  

2021; Pong & Leung, 2023). Neste âmbito, diversos estudos debruçaram-se sobre a 

adaptabilidade na área académica (Costa & Paria, 2020; Torrego-Seijo, Caballero-García, 

Lorenzo-Llamas, 2021; Perpiñà et al., 2023; McEown et al., 2024) e na carreira. A 

adaptabilidade nestes domínios remete para a capacidade de gerir eficazmente 

constrangimentos e alterações na área académica e na carreira, sendo que alguns estudos 

apontam para a sua associação com a Inteligência Emocional (Parmentier, et al., 2019; Hamzah 

et al., 2021; Parmentier, Pirsoul & Nils, 2021; Pong & Leung, 2023).  

Estes estudos concluíram que os Jovens Adultos com baixos níveis de Inteligência 

Emocional encontram-se também correlacionados positivamente com baixos níveis de 

adaptabilidade académica (Costa & Paria, 2020; Torrego-Seijo et al. 2021; Perpiñà et al., 2023; 

McEown et al., 2024) e baixos níveis de adaptabilidade na carreira (Parmentier, Pirsoul & Nils, 

2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier et al., 2021; Pong & Leung, 2023). Inversamente, Jovens  

Adultos com elevados níveis de Inteligência Emocional encontram-se correlacionados 

positivamente com elevados níveis de adaptabilidade académica (Costa & Paria, 2020; Torrego-

Seijo et al. 2021; Perpiñà et al., 2023; McEown et al., 2024) e na carreira nas suas diferentes 

dimensões. As quatro dimensões são as seguintes: “nível de preocupação” (necessidade de se 

preparar para obter o futuro, académico e profissional, pretendido), “nível de controlo” (nível 

de controlo que pensa ter sobre o seu futuro académico ou profissional), “nível de curiosidade” 

(vontade de explorar eventuais cenários futuros e de efetuar novas aprendizagens) e, por último, 

“nível de confiança” (perceção de ter as competências pessoais necessárias para fazer face a 

futuros obstáculos) (Parmentier, Pirsoul & Nils, 2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier et al., 

2021; Pong & Leung, 2023).  

Estas correlações poderão ser explicadas pela ideia de que a Inteligência Emocional 

pressupõe capacidade de integração da razão e da emoção, através da autorregulação emocional, 

com crenças e comportamentos que promovam a expressão emocional, a gestão das emoções e 

a relação com os outros, competências essas que desempenham um papel importante na “Área 

Académica” (Costa & Paria, 2020; Torrego-Seijo et al. 2021; Perpiñà et al., 2023; McEown et 

al., 2024) e na “Área da Carreira” (Parmentier, Pirsoul & Nils, 2019; Hamzah et al., 2021; 
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Parmentier et al., 2021; Pong & Leung, 2023). Por outras palavras, a Inteligência Emocional 

nestes contextos poderá refletir-se num melhor planeamento e gestão de metas e objetivos, 

flexibilidade e ajustamento a diferentes culturas organizacionais, estabelecimento / manutenção 

de boas relações interpessoais na organização e boa gestão emocional relativamente a objetivos, 

mudanças e transições (Parmentier, Pirsoul & Nils, 2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier et 

al., 2021; Pong & Leung, 2023).  

Por conseguinte, a literatura científica indica que a Inteligência Emocional é um bom 

preditor de Adaptabilidade Académica (Costa & Paria, 2020; Torrego-Seijo et al. 2021; Perpiñà 

et al., 2023; McEown et al., 2024) e um bom preditor de Adaptabilidade na Carreira, e sendo 

estes, por conseguinte, fatores protetores para o desenvolvimento de Ansiedade, Stress e 

Depressão em Jovens Adultos (Torrego-Seijo et al. 2021; Perpiñà et al., 2023; McEown et al., 

2024; Parmentier, Pirsoul & Nils, 2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier et al., 2021; Pong &  

Leung, 2023).  

  

Objetivos, Hipóteses e Pertinência do Estudo  

O objetivo geral do estudo é perceber se existe alguma relação entre Inteligência 

Emocional e a Ansiedade, Depressão e Stress em Jovens-Adultos (18-29 anos). Alguns estudos 

indicam que a Ansiedade, Depressão e Stress têm uma tendência ou para a sua perpetuação, ou 

para a transformação em comportamentos adaptativos. Estes foram os resultados de um estudo 

longitudinal, que entrevistou pessoas em dois momentos distintos, na infância / adolescência e 

após um período de 16 anos. O estudo associou a eliminação dos sintomas negativos como 

estando associada a fatores protetores pessoais, familiares e sociais (Arslan & Prinzie, 2021). 

Assim, a pertinência do estudo está relacionada com o procurar perceber melhor se ao trabalhar 

a Inteligência Emocional em Jovens-Adultos poderão verificar-se resultados na menor 

probabilidade ou menor intensidade de Ansiedade, Depressão e Stress, nesta faixa etária.  

A hipótese principal do estudo é de que a Inteligência Emocional tem uma correlação 

negativa com a Ansiedade, Depressão e Stress em Jovens Adultos. Como primeira hipótese 

secundária, procura-se verificar se existe uma correlação positiva entre Inteligência Emocional 

e as Relações Emocionais Significativas com outras pessoas. A segunda hipótese secundária é 

de que a Inteligência Emocional tem uma correlação positiva com a Prática de Atividade Física. 

A terceira e quarta hipótese secundária é de que a Inteligência Emocional tem uma correlação 

positiva com níveis elevados de Adaptabilidade na Área Académica, bem como entre 
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Inteligência Emocional e níveis elevados de Adaptabilidade na Carreira. A quinta hipótese é de 

a Inteligência Emocional difere consoante a variável sociodemográfica Sexo, sendo mais 

predominante no sexo Feminino. A sexta hipótese é de a Inteligência Emocional difere 

consoante a variável sociodemográfica Estado Civil, sendo mais predominante na categoria 

Casado ou União de Facto. A sétima hipótese é de que a Inteligência Emocional difere 

consoante a variável sociodemográfica Habilitações Literárias, sendo mais predominante no 

Nível de Ensino Superior – Licenciatura e Nível de Ensino Superior – Mestrado. A oitava 

hipótese é de que a Inteligência Emocional difere consoante a Área de Grupo de Atividade 

Profissional, sendo mais predominante no Grupo 2: Especialistas das atividades intelectuais e 

científicas e no Grupo 3) Técnicos e Profissões de Nível Intermédio.  

O objetivo principal do presente estudo foi confirmar ou infirmar a hipótese defendida  

em vários estudos de que existem diferenças significativas entre níveis de Inteligência 

Emocional (variável independente) e de Ansiedade, Depressão e Stress (variável dependente). 

Mais especificamente, tentámos descobrir se este efeito é transversal às diferentes subescalas 

do Questionário de Competência Emocional (QCE-45): QCE - Perceção Emocional (QCEPE), 

e QCE - Expressão Emocional (QCE-EE) e QCE - Capacidade para Lidar com a Emoção 

(QCE-CL). Por outras palavras, apurar se a Inteligência Emocional pode facilitar e promover o 

Bem-Estar e a Saúde de Jovens em Portugal.  

Em acréscimo, alguns autores defendem que a Inteligência Emocional é um fator 

promotor de Relações Emocionais Significativas com outras pessoas. Nesse sentido, fomos 

verificar se se corrobora a hipótese de que existe uma correlação entre estas duas variáveis. No 

caso afirmativo, iríamos procurar aferir, inversamente, se fracas ou inexistentes Relações 

Emocionais Significativas estão associadas a baixos níveis de Inteligência Emocional, no 

sentido em que há uma maior propensão para gerar conflitos e dificuldades na resolução dos 

mesmos com sucesso.  

Outros autores ainda argumentam que a Inteligência Emocional (variável independente) 

é um fator promotor de “Adaptabilidade na Área Académica” e (variável dependente) e 

“Adaptabilidade na Carreira” (variável dependente). Portanto, a hipótese apontada na 

literatura científica é de que existem diferenças significativas entre Inteligência Emocional em 

função de diferentes níveis de “Adaptabilidade”. Por outras palavras, vamos procurar verificar 

se a Inteligência Emocional permite efetuar uma autoavaliação mais positiva face aos níveis de 
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Preocupação, Controlo, Curiosidade e Confiança face a mudanças de funções, sistemas de 

avaliação, novas modalidades de gestão, etc. na área académica e de carreira.  

Por outro lado, alguns estudos indicam que a Prática da Atividade Física (variável 

independente) tem um impacto positivo na Inteligência Emocional (variável dependente), no 

sentido em que esta prática promove novas oportunidades de interação, sobretudo nas 

populações jovens, ampliando as possibilidades de desenvolver Inteligência Emocional.  

  

  

  

  

  

Método  

  

A metodologia utilizada foi quantitativa, baseada numa lógica de raciocínio dedutivo, 

dado que se procurou confirmar a hipótese/ teoria (defendida numa multiplicidade de artigos 

científicos) de que promover a Inteligência Emocional está associado a menor probabilidade ou 

intensidade de Ansiedade, Depressão e Stress na população em geral, mas sobretudo em Jovens 

Adultos (18-29 anos).  

Foi selecionado o critério do grupo etário de Jovens Adultos (18-29 anos) por ser o 

critério da União Europeia e por ser utilizado como “Grupo-Alvo” em diversos motores de 

pesquisa avançada em Psicologia Clínica, nomeadamente o PsychInfo. Outra vantagem desta 

opção foi a inexistência de necessidade de obter Consentimento Informado dos pais (aplicável 

caso fossem crianças ou adolescentes).  

O método utilizado foi o inquérito por questionário online. Com os dados obtidos 

procedeu-se a um estudo comparativo, correlacional e transversal. Trata-se, por conseguinte de 

um estudo comparativo, porque procura perceber se existem diferenças específicas entre grupos 

em diversas variáveis, que contém também um desenho correlacional (diversas correlações) 

para perceber se existe ou não relação entre variáveis, e transversal porque se procurou saber a 

relação entre mais do que duas variáveis e se tinham impacto numa terceira variável.   
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Participantes  

Os 409 participantes foram Jovens Adultos com idades compreendidas entre os 18 e os 

29 anos, segundo o critério definido pela União Europeia, (M=23,98; DP = 2,678) do sexo 

masculino e feminino, mas maioritariamente constituído pelo sexo feminino com 81,2% e do 

sexo masculino com 18,8%.   

A maioria dos participantes tem nacionalidade portuguesa (apenas 4,9% com país de 

nacionalidade estrangeira) e nasceu em Portugal (apenas 8,8% com país de naturalidade 

estrangeira), residindo em diversas zonas geográficas de Portugal, mas sobretudo dos distritos 

de Lisboa, 56,72%, Setúbal, 14,67%, Porto, 7,33%, Santarém, 4,16%, Coimbra, 2,69% e Leiria, 

2,44%. De realçar que uma pequena minoria tem residência num país estrangeiro, 1,22%.  

Em relação à Situação no mercado de trabalho a maioria dos participantes era 

Trabalhador, com 36,7%, ou Estudante, com 35,2%. Na variável Nível de Habilitações 

Literárias denota-se o predomínio do Ensino Superior, com 83,4%, e Ensino Secundário 

completo (10º, 11º e 12º ano), com 10,5%. Quanto à variável Grupo de Área de Atividade 

Profissional (segundo os critérios da Classificação Portuguesa das Profissões, do Instituto 

Nacional de Estatística - INE, de 2010), a maioria dos participantes indicou a categoria Grupo 

2) Especialistas das atividades intelectuais e científicas, com 48,9%, e Grupo 3) Técnicos e 

Profissões de Nível Intermédio com 20,5%. Nesta amostra estão representados todos os Grupos 

de Área de Atividade Profissional à exceção do Grupo 0) Profissões das Forças Armadas e do 

Grupo 8) Operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da montagem. Respeitante à 

variável Estado Civil concluiu-se que a maioria dos participantes indicou a categoria de 

Solteiro/a, com 94,9%, tendo a categoria de União de Facto um peso percentual de 3,7%, e o 

de Casado/a um peso percentual de 1,5%.  

  

Instrumentos   

Foi obtida a autorização, por parte dos respetivos autores, para aplicar os seguintes 

instrumentos de avaliação que se encontram traduzidos, adaptados e validados para a população 

portuguesa: o Questionário de Competência Emocional (QCE-45) (Anexo B) e a Escala de 

Ansiedade, Depressão e Stress - 21 (EADS-21) (Anexo C).  
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O formulário foi constituído por três blocos: um primeiro bloco com questões 

sociodemográficas e dois blocos com os referidos instrumentos de avaliação traduzidos, 

adaptados e validados para a população portuguesa (Anexo A).  

  

Questionário Sociodemográfico  

 No primeiro bloco, das questões sociodemográficas, incluíram-se questões para aferir 

as caraterísticas identificativas dos participantes: idade, sexo, distrito de residência, país de 

naturalidade, país de nacionalidade e nível de habilitações literárias.   

Também foram incluídas perguntas específicas relacionadas com os objetivos do 

presente estudo. Uma dessas perguntas consistia em pedir ao participante para selecionar um 

dos nove grupos da variável Grupo de Área de Atividade Profissional (segundo a Classificação 

Nacional de Profissões, de 2010, para a população portuguesa). Outra das perguntas incidia nas 

variáveis Adaptabilidade na Área Académica e Adaptabilidade na Carreira, solicitando ao 

participante, com base na literatura científica a este respeito, a seleção numa escala de Likert, 

de Nunca até Sempre, quanto às questões de Preocupação, Controlo, Curiosidade e Confiança 

neste âmbito.  

Para aceder à variável Relações Emocionais Significativas foi colocada uma pergunta 

numa Escala de Likert sobre com que regularidade sente / pensa que tem Relações Emocionais 

Significativas com Outras Pessoas, de Nunca até Sempre. Foi efetuada uma segunda pergunta 

Com quem – família nuclear, família alargada, amigos, namorado/a, colegas, etc., com 

possibilidade de selecionar mais do que uma opção e até todas as opções.  

Para a variável Prática de Atividade Física foi colocada uma pergunta numa Escala de 

Likert sobre a regularidade da Prática de Atividade Física, de Nunca até Sempre - (todos os 

dias).  

  

Questionário de Competência Emocional – 45 (QCE-45)  

No segundo bloco foi inserido a versão portuguesa do instrumento para avaliar a 

Inteligência Emocional, o Emotional Competence Skills Questionnaire (ECSQ-45), conforme 

designado na versão croata, mas na versão traduzida, adaptada e validada para a população 

portuguesa, segundo o estudo do Professor Doutor Nelson Santos e da Professora Doutora Luísa 
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Faria (2005) o Questionário de Competência Emocional - 45, mais tarde referido de forma 

sumária pela sigla QCE-45” (Santos & Faria, 2005).  

Neste instrumento de avaliação é solicitado ao participante que se posicione face a 45 

afirmações (todas colocadas no formulário Qualtrics como sendo de resposta obrigatória), sobre 

a “forma como habitualmente se sente / pensa / age”, numa Escala de Likert de «Nunca» até 

«Sempre».  

A escala desenvolvida originalmente por Taksic, em 2001, para a população croata, com 

base no modelo de Mayer e Salovey, de 1997 (Ribeiro et al., 2004b), permite medir, de forma 

distinta, três dimensões da Inteligência Emocional: Perceção Emocional, Expressão Emocional 

e Capacidade para Lidar com a Emoção (Santos & Faria, 2005).  

A primeira dimensão, Perceção Emocional remete para a capacidade de detetar emoções 

em si próprio e nos outros ao seu redor. Exemplos de afirmações da subescala de QCE – 

Perceção Emocional (QCE -PE) podem ser as seguintes: “Quando encontro alguém conhecido, 

apercebo-me logo da sua disposição.”; “Quando vejo como alguém se sente, geralmente sei o 

que lhe aconteceu.”; “Consigo perceber a diferença, se os meus amigos estão tristes ou 

dececionados.”  

Em segundo lugar, a subescala Expressão Emocional remete para a capacidade de 

expressar verbalmente as suas emoções, comunicando-as de forma eficaz aos outros. Alguns 

exemplos de afirmações da subescala de QCE – Expressão Emocional (QCE -EE) são: 

“Consigo exprimir os meus sentimentos e emoções em palavras.”; “Quando alguma coisa me 

desagrada, demonstro-o logo.”; “Consigo facilmente arranjar maneira de me aproximar das 

pessoas de quem gosto.”  

Por último, a terceira dimensão remete para a capacidade de a pessoa ser flexível e 

adaptar-se às situações específicas de uma forma que traga benefícios ao próprio e à sua relação 

com os outros QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção (Santos & Faria, 2005). Podemos 

dar como exemplos desta subescala, as seguintes afirmações: “Consigo manter-me de bom 

humor, mesmo que alguma coisa má aconteça.”; “Consigo manter-me de bom humor, mesmo 

quando os que me rodeiam estão de mau humor”; “As experiências desagradáveis ensinam-me 

o que não devo fazer.”  

As qualidades psicométricas do estudo original de Taksic (2001) para a população 

croata, são comparadas com as da versão portuguesa traduzida e adaptada à população 
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portuguesa (Santos & Faria, 2005), bem como aos do presente estudo. Desta comparação 

conclui-se que as qualidades psicométricas (Alfa de Cronbach) se assemelham entre os três 

estudos e todos os valores revelam boa consistência interna.  

Na subescala QCE-PE os valores da escala original de Taksic são 0,85 para o Ensino  

Secundário – 16 e 17 anos, 0,87 para o Ensino Secundário – 15 a 19 anos e 0,88 para o Ensino  

Superior. Na versão traduzida e adaptada à população portuguesa o valor para o Ensino 

Secundário foi de 0,84 e também para o Ensino Superior. No presente estudo e dada a 

multiplicidade de categorias de “Nível de Habilitações Literárias”, optou-se por analisar o Alfa 

de Cronbach da subescala que é de 0,883.  

Na subescala QCE-EE, os valores da escala original de Taksic foram: 0,80 para o Ensino  

Secundário – 16 e 17 anos; 0,79 para o Ensino Secundário – 15 a 19 anos; 0,79 para o Ensino  

Superior. Na versão traduzida e adaptada à população portuguesa o valor para o Ensino 

Secundário foi de 0,83 e de 0,84 para o Ensino Superior. No presente estudo, e dada a 

multiplicidade de categorias de “Nível de Habilitações Literárias”, optou-se por analisar o Alfa 

de Cronbach da subescala que é de 0,886.  

Na subescala QCE-CL, os valores da escala original de Taksic foram: 0,74 em Ensino 

Secundário – 16 e 17 anos; 0,74 em Ensino Secundário – 15 a 19 anos; 0,71 para o Ensino 

Superior. Na versão traduzida e adaptada à população portuguesa o valor para o Ensino 

Secundário foi de 0,64 e o de Ensino Superior foi de 0,67. No presente estudo e dada a 

multiplicidade de categorias de “Nível de Habilitações Literárias”, optou-se por analisar o Alfa 

de Cronbach da subescala que é de 0,739.  

Nos valores totais do QCE-45, os valores da escala original de Taksic foram: 0,87 para 

o Ensino Secundário – 16 e 17 anos; 0,89 para o Ensino Secundário – 15 a 19 anos; e 0,88 para 

o Ensino Superior. Na versão traduzida e adaptada à população portuguesa o valor para o Ensino 

Secundário foi de 0,88 e de 0,90 para o Ensino Superior. No presente estudo, e dada a 

multiplicidade de categorias de “Nível de Habilitações Literárias”, optou-se por analisar o Alfa 

de Cronbach da subescala que é de 0,925.  

  

Escala de Ansiedade, Depressão e Stress – 21  

No terceiro bloco foi colocada a Escala de Ansiedade, Stress e Depressão – 21 

(EADS21), instrumento que foi validado, traduzido e adaptado à população portuguesa pelo 
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Professor Doutor Pais Ribeiro, Professora Doutora Ana Honrado e Professora Doutora Isabel 

Leal, em 2004 (Ribeiro et al., 2014b).  

Os três conceitos de Ansiedade, Stress e Depressão são frequentemente estudados em 

conjunto dado que se considera que estão presentes numa linha evolutiva ou em diferentes níveis 

simultaneamente na mesma pessoa. Contudo, neste instrumento são avaliados em diferentes 

subescalas. Este instrumento de avaliação é constituído por 21 afirmações (também todas de 

resposta obrigatória) em que se solicita ao participante o posicionar-se sobre “a forma como se 

sentiu / pensou / agiu na semana anterior”, numa Escala de Likert, de «Nunca» até «Sempre».  

Na Ansiedade (Figura 1) são avaliados os conceitos: Excitação do Sistema Autónomo 

(5 itens); Experiências Subjetivas de Ansiedade (4 itens); Ansiedade Situacional (3 itens); e, 

por último, Efeitos no Músculo Esquelético (2 itens).  

   

Figura 1: Exemplos de afirmações para avaliar a subescala «Ansiedade»  

“Senti a minha boca seca”,  

“Senti dificuldades em respirar”,  

“Senti alterações no meu coração sem fazer exercício físico”.  

    

Na Depressão (Figura 2) a subescala avalia os conceitos de: Desvalorização; Auto-

depreciação; Desânimo; Anedonia; Disforia Falta de interesse ou envolvimento (com 2 itens 

cada).  

  

Figura 2: Exemplos de afirmações para avaliar a subescala «Depressão»  

“Senti-me desanimado e melancólico”,  

“Senti que não tinha nada a esperar do futuro”,  

“Senti que a vida não tinha sentido”.  

  

No Stress (Figura 3) a subescala avalia conceitos de: Dificuldade em Relaxar; 

Facilmente Agitado / Chateado; Excitação Nervosa; Impaciência; Irritável / Reação Exagerada 

(com 2 itens cada).   
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Figura 3: Exemplos de afirmações para avaliar a subescala «Stress»  

“Tive dificuldades em me acalmar”,  

“Senti dificuldade em me relaxar”,  

“Senti que estava a utilizar muita energia nervosa”.  

  

As qualidades psicométricas entre a versão adaptada à população portuguesa, Alfa de 

Cronbach, e o presente estudo assemelham-se e todos os valores revelam uma boa consistência 

interna. A subescala Ansiedade tem um Alfa de Cronbach de 0,84 na versão original da escala 

Lovibond & Lovibond para a população australiana (1995), de 0,95 na versão de Pais Ribeiro e 

colaboradores (2024) para a população portuguesa e no presente estudo é de 0,709. A subescala 

Depressão tem um Alfa de Cronbach de 0,91 na versão original da escala Lovibond & 

Lovibond, de 0,98 na versão de Pais Ribeiro et al. (2004) e no presente estudo é de 0,752. A 

subescala Stress tem um Alfa de Cronbach de 0,90 na versão original da escala Lovibond & 

Lovibond, de 0,94 na versão de Pais Ribeiro et al. (2004) e no presente estudo é de 0,757.   

  

Procedimento  

O inquérito por questionário foi realizado através de formulário online na ferramenta 

Qualtrics e divulgado nas redes sociais do ISPA – Instituto Universitário Associações de 

Estudantes de Universidades de todo o país e das diferentes áreas académicas, bem como 

Facebook, Instagram e LinkedIn, sobretudo com pedido de conexão a Jovens Adultos, seguida 

de mensagem individual a solicitar o seu preenchimento, entre março e maio de 2024.  

Os cuidados tidos para potenciar a validade do estudo foram o de diversificar as 

diferentes fontes de recolha de dados, procurando obter de forma tão equitativa quanto possível 

participantes heterogéneos segundo as diferentes variáveis sociodemográficas: sexo, distrito de 

residência, nível de habilitações literárias, situação no mercado de trabalho e grupo de área de 

atividade profissional. Outros dos cuidados foram os de colocar todas as perguntas de resposta 

obrigatória de forma a não existir respostas omissas, e de restringir na pergunta Idade, a 

colocação de número inteiro entre o intervalo de 18 anos e os 29 anos, o que constituem fontes 

de validade interna. O uso do Qualtrics, em vez do Google Forms, foi efetuado porque o 

primeiro (ao contrário do segundo) permite reverter diretamente as respostas do formulário para 

o software estatístico SPSS, no qual os dados foram analisados estatisticamente.   
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Análise de Dados  

Os dados foram exportados diretamente do questionário em formato Qualtrics para o 

programa estatístico SPSS (versão SPSS 29), tendo sido efetuados testes de normalidade e 

homogeneidade às diferentes variáveis. Nos casos em que se concluía que uma das variáveis 

não tinha uma distribuição normal, foram realizados Testes Estatísticos Não-Paramétricos. Mais 

especificamente recorreu-se ao Teste Não Paramétrico Kruskal-Wallis para avaliar se existiam 

diferenças significativas entre o QCE total e respetivas subescalas com os diferentes Níveis de 

Habilitações Literárias; para avaliar se o QCE total e respetivas subescalas tinham diferenças 

significativas em função dos diferentes Grupos de Áreas de Atividade Profissional; e, por 

último, para aferir se o QCE total e respetivas subescalas tinham diferenças significativas 

dependendo das várias categorias do Estado Civil). Por outro lado, recorreu-se ao Teste Não 

Paramétrico Wicoxon Mann-Whitney para perceber se existem diferenças significativa entre o 

QCE total e respetivas subescalas em função das diferentes categorias da variável Sexo.  

O objetivo destes testes foi perceber se existiam diferenças significativas entre o QCE  

Total e o Nível de Habilitações Literárias, bem como entre as diferentes subescalas do QCE 

(Capacidade para Lidar com a Emoção – CL, Expressão Emocional – EE e Perceção 

Emocional – PE), bem como entre o QCE Total e respetivas subescalas e os Grupos de Áreas 

de Atividade Profissional ou com a variável Sexo.  

Sempre que se verificavam diferenças significativas entre as variáveis em estudo, 

anotava-se quais dos grupos em que estas diferenças existiam, bem como os valores de 

significância, estatística de teste, graus de liberdade.  

Com o objetivo de procurar saber se existem correlações entre a Inteligência Emocional 

e a Ansiedade, Stress e Depressão, e se sim, em que direção – se no sentido de correlação 

negativa, conforme sugerido pela literatura científica, ou se no sentido de correlação positiva, 

contrariando a literatura científica – e com que intensidade - Baixo, Médio ou Alto - foi efetuada 

a correlação de Spearman entre o QCE-45 (e respetivas subescalas) e o EADS-21 (e respetivas 

subescalas).  

Efetuou-se também uma correlação de Spearman para saber se existe (ou não) correlação 

entre a Inteligência Emocional (QCE-45 e respetivas subescalas) e as Relações Emocionais 

Significativas, para procurar aferir a adequação do descrito pela literatura científica. Por outras 

palavras, para concluirmos se existe uma correlação positiva entre Inteligência Emocional e 

Relações Emocionais Significativas, ou se, pelo contrário, não existe uma correlação entre as 
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variáveis, ou ainda se esta existe, mas no sentido contrário ao expetável, de correlação negativa 

(contrariando assim a literatura científica). A correlação de Spearman foi utilizada também para 

saber se se comprova que a Inteligência Emocional (QCE-45 e respetivas subescalas) tem uma 

correlação positiva com a Prática de Atividade Física, conforme apontam alguns estudos, ou se 

existe uma correlação negativa ou se não existe correlação entre estas variáveis. No sentido de 

aferir se existe uma correlação (e se sim, se esta é uma correlação positiva) entre a Inteligência 

Emocional (QCE-45 e respetivas subescalas) e a Adaptabilidade na Área Académica, efetuou-

se também uma correlação de Spearman, para saber se se comprova a existência de uma 

correlação positiva entre estas variáveis (conforme sugerido pela literatura científica), ou se 

pelo contrário não existe correlação ou se esta existe, mas na direção contrária, de correlação 

negativa. A correlação de Spearman também foi utilizada para descobrir da existência (ou não) 

de uma correlação entre a Inteligência Emocional (QCE-45 e respetivas subescalas) e a 

Adaptabilidade na Carreira seguiu a mesma lógica do que indicado supra relativamente à 

Adaptabilidade na Área Académica.  

Por outro lado, para sabermos se o QCE-45 e respetivas subescalas e as Relações 

Emocionais Significativas impactam o EADS-21 e as respetivas subescalas (Ansiedade, 

Depressão e Stress), foi efetuada uma Regressão Linear Múltipla. Este teste estatístico teve 

como objetivo apurar se o QCE-45 e as Relações Emocionais Significativas impactam 

negativamente o EADS-21 e as respetivas subescalas, conforme sugerido pela literatura 

científica, ou se não impactam, ou em alternativa, se impactam, mas na direção contrária, ou 

seja, de forma positiva.  
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Resultados  

  

Estatística Descritiva do Questionário de Competência Emocional – 45 (QCE-45)  

No instrumento de avaliação relativo à Inteligência Emocional (QCE-45), os valores da 

estatística descritiva foram os verificados na Tabela 1. Em conclusão, na média das diferentes 

subescalas do QCE-45 denota-se que é na subescala «QCE – Capacidade para Lidar com a 

Emoção» («QCE-CL») que existe um valor mais elevado e na subescala «QCE – Expressão 

Emocional» («QCE-EE») o valor mais baixo, e os Valores Mínimos e Valores Máximos são 

similares nas três subescalas, mas superiores no «QCE – Capacidade para Lidar com a 

Emoção» («QCE-CL»), intermédias na subescala «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE»)   

e inferiores na subescala «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») (Tabela 1).  

De notar na análise de Tabela 1 o seguinte: o valor mais baixo é de 30 no «QCE-EE» e 

o valor mais elevado é de 90 no «QCE-CL»; as médias do «QCE-PE» e do «QCE-EE» são 

muito similares (66,84 e 66,09); o Desvio-Padrão mais elevado de 9,257 é no «QCE-EE» e são 

muito aproximados os valores no «QCE-EE» (7,542) e no «QCE-PE» (7,464). A Assimetria é 

muito semelhante no «QCE-PE» (-0,467) e no «QCE-CL» (-0,393) e menos elevada no 

«QCEEE» (-0,711). Por último, a Curtose tem valores muito parecidos no «QCE-PE» (1,056) 

e no «QCE-CL» (1,016) e mais baixo no «QCE-EE» (0,711). No total do «QCE», realça-se o 

seguinte: o valor mínimo é de 96 e o valor máximo de 257; a Média é de 202,33; o Desvio-

Padrão é de 20,827; a Assimetria é de -0,642 e a Curtose é de 1,590 (Tabela 1). Para que a 

distribuição dos dados se possa assumir como normal, os valores de Assimetria e de Curtose 

devem ser próximos de zero, isto é, entre -0,5 e 0,5, o que nem sempre se verifica (Marôco, 

2003).  

  

Tabela 1: Medidas de tendência central e de distribuição do QCE-45  

Subescalas  
Nº de 

Itens  
Val. 

Mín.  
Val. 

Máx.  
Média  Variância  

Desvio 

Padrão  
Assimetria  Curtose  

QCE-PE  14  32  87  66,84  56,877  7,542  -0,467  1,056  

QCE-EE  15  30  87  66,09  85,701  9,257  -0,711  0,711  

QCE-CL  16  34  90  69,40  77,706  7,464  -0,393  1,016  

TOTAL QCE-45  45  96  257  202,33  433,756  20,827  -0,642  1,590  
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Estatística Descritiva da Escala de Ansiedade, Depressão e Stress – 21 (EADS-21)  

De notar igualmente na análise de Tabela 2 o seguinte: o valor mais baixo é sempre de 

0 e o mais elevado é sempre de 21; as médias do «EADS-Ansiedade» é de 3,73 o que se 

assemelha ao «EADS-Depressão» (4,67) e ambos bastante inferiores ao «EADS-Stress» (7,09); 

o Desvio-Padrão mais elevado de 4,812 é no «EADS-Depressão», sendo muito aproximado ao 

do «EADS-Stress» de 4,7514 e ambos relativamente inferiores ao «EADS-Ansiedade» (4,262). 

A Assimetria no «EADS-Ansiedade» (1,568) é ligeiramente inferior ao «EADS-Depressão» 

(1,304) e ambos bastante mais elevados do que no EADS-Stress (0,656). Por último, a Curtose 

tem valores bastante diferentes no «EADS-Ansiedade» (2,207), cerca do dobro do que no  

«EADS-Depressão» (1,071), o que por sua vez é quase o dobro do que na «EADS-Stress» 

(0,105), e com valor negativo (Tabela 2).  

No total do «EADS-21», realça-se o seguinte: o valor mínimo é de 0 e o valor máximo 

de 63; a Média é de 15,48; o Desvio-Padrão é de 12,581; a Assimetria é de 1,150 e a Curtose é 

de 0,817 (Tabela 2). Também nesta escala os valores de Assimetria e Curtose acima de 1 são 

indicativos de que a distribuição dos dados não é de tipo normal (Marôco, 2003).  

  

Tabela 2: Medidas de tendência central e de distribuição da EADS-21  

Subescalas  
Nº de 

Itens  
Val. 

Mín.  
Val. 

Máx.  
Média  Variância  

Desvio 

Padrão  
Assimetria  Curtose  

EADS-Ansiedade  7  0  21  3,73  18,164  4,262  1,568  2,207  

EADS-Depressão  7  0  21  4,67  23,155  4,812  1,304  1,071  

EADS-Stress  7  0  21  7,09  22,603  4,754  0,656  -0,105  

TOTAL EADS-21  21  0  63  15,48  158,275  12,581  1,150  0,817  

  

Inteligência Emocional e Nível de Habilitações Literárias  

 Para estudarmos a variável Inteligência Emocional (e respetivas subescalas) foi efetuado 

primeiramente a exploração das características de Normalidade destas variáveis. Concluiu-se, 

através do SPSS e análise da Estatística Descritiva (selecionando o teste da Normalidade e 

analisando o Sinal Assintótico do Teste Kolmogrov-Smirnov), que o QCE-45 (total) não tem 

uma distribuição normal, visto que o valor é inferior a 0,05 (sig. <0,001), pelo que se recorreu 

a Testes Não-Paramétricos para analisar esta variável com outras variáveis (Tabela 3).  

Assim, efetuou-se o Teste Não-Paramétrico Kruskal-Wallis para verificar se existem 

diferenças significativas entre o QCE-45 e a variável “Nível de Habilitações Literárias”, e se 
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sim, em que grupos (Tabela 3). Aferiu-se no teste Kruskal-Wallis que existem diferenças 

significativas no QCE-45 com algumas das categorias de “Nível de Habilitações Literárias” 

(sig. 0,018; Estatística de Teste: 15,334; Graus de Liberdade: 6). Como o Sinal Assintótico é 

superior a 0,014 concluímos que a Dimensão do Efeito é elevada.  

  

Tabela 3: QCE-45 e Nível de Habilitações Literárias  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE) / Habilitações Literárias   

QCE-PE  0,035               13,538  6  

QCE-EE  <0,001  26,809  6  

QCE-CL  0,637  4,2955  6  

TOTAL QCE-45  0,018  15,334  6  

  

Ao efetuar-se a análise mais pormenorizada do teste Kruskal-Wallis concluímos (através 

do Output das Diferenças entre Grupos, tabela “Comparações por Método Pairwise de 

Habilitações Literárias”) que as diferenças significativas que existem entre o QCE-45 e o 

“Nível de Habilitações Literárias” são no QCE-45 e o nível «Ensino Superior – Mestrado» 

(sig. <0,001). A Dimensão do Efeito (como é inferior a 0,001) é classificada como “Muito 

Pequeno” (Tabela 3). Mais especificamente, denota-se que existem diferenças na comparação 

entre o QCE-45 com o nível «Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º anos)» e o «Ensino 

Superior – Mestrado» (sig. 0,003), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” (visto 

que se situa entre 0,01 e 0,06); bem como entre o QCE-45 com o nível «Ensino Superior – 

Licenciatura» e o «Ensino Superior – Mestrado» (sig. 0,004), sendo também a Dimensão do 

Efeito considerada “Pequeno” (visto que se situa entre 0,01 e 0,06) (Tabela 4).  

  

Tabela 4: Inteligência Emocional (QCE) / Grupos de “Nível de Habilitações Literárias”  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE-45 / Ensino Superior – Mestrado  <0,001  

QCE-45 / Ensino Secundário Completo (12º ano) e o Ensino Superior – Mestrado  0,003  

QCE-45 / Ensino Superior – Licenciatura e o Ensino Superior – Mestrado  0,004  

TOTAL QCE-45  0,018  

 

Nas subescalas do «QCE-45» («QCE-Competência para Lidar com a Emoção – CL», 

«QCE- Perceção Emocional – PE» - e «QCE - Expressão Emocional – EE») verificou-se que 
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também não existe uma distribuição normal, pelo que foram efetuados Testes Não Paramétricos 

para analisar estas variáveis (Tabela 3). Também no Teste de Kruskal-Wallis entre o «QCE – 

Perceção Emocional (QCE-PE)» e o “Nível de Habilitações Literárias” concluiu-se que 

existem diferenças significativas e pelo menos um dos grupos de “Nível de Habilitações  

Literárias”. Concluiu-se (através do output das Diferenças entre Grupos, tabela “Comparações 

por Método Pairwise de Habilitações Literárias”) que os grupos onde existem diferenças 

significativas entre o «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE») e o “Nível de Habilitações 

Literárias” são os seguintes: «Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano)» e o «Ensino 

Superior – Mestrado» (sig. 0,005), sendo a Dimensão do Efeito (como é inferior a 0,001) é 

classificada por “Muito Pequeno”; e «Ensino Superior – Licenciatura e o Ensino Superior – 

Mestrado» (sig. 0,10), sendo a Dimensão do Efeito (como se situa entre 0,06 e 0,14) é 

classificada por “Médio” (Tabela 5).  

  

Tabela 5: Inteligência Emocional - Perceção Emocional (QCE-PE) / Grupos de “Nível de  

Habilitações Literárias”  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE – Perceção Emocional (QCE-PE) / Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 

12º ano) e o Ensino Superior – Mestrado  
0,005  

QCE – Perceção Emocional (QCE-PE) / Ensino Superior – Licenciatura e o Ensino 

Superior – Mestrado  
0,10  

  

No Teste de Kruskal-Wallis entre o «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») e o 

“Nível de Habilitações Literárias” concluiu-se que existem diferenças significativas e pelo 

menos um dos grupos de “Nível de Habilitações Literárias” (sig. <0,001; Estatística de Teste: 

26,809; Graus de Liberdade: 6). A Dimensão do Efeito (como é inferior a 0,001) é classificada 

como “Muito Pequeno” (Tabela 3). Numa análise mais pormenorizada, (através do Output das  

Diferenças entre Grupos, tabela “Comparações por Método Pairwise de Habilitações  

Literárias”) verifica-se que estas diferenças se situam entre «Cursos Técnico-Profissional» e o  

«Ensino Superior – Mestrado» (sig. 0,04), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” 

(visto que se situa entre 0,01 e 0,06); «Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano)» e o 

«Ensino Superior – Mestrado» (sig. <0,001), em que a Dimensão do Efeito é classificada como 

“Muito Pequeno”; e, por último, «Ensino Superior – Licenciatura» e o «Ensino Superior – 

Mestrado» (sig. <0,001), e a Dimensão do Efeito é “Muito Pequeno” (Tabela 6).  
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Tabela 6: Inteligência Emocional - Expressão Emocional (QCE-EE) / Grupos de “Nível de  

Habilitações Literárias”  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE – Expressão Emocional (QCE-EE) / Cursos Técnico-Profissional e o Ensino 

Superior – Mestrado  
0,04  

QCE – Expressão Emocional (QCE-EE) / Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 

12º ano) e o Ensino Superior – Mestrado  
<0,001  

QCE – Expressão Emocional (QCE-EE) / Ensino Superior – Licenciatura e o Ensino 

Superior – Mestrado  
<0,001  

  

No Teste de Kruskal-Wallis entre o «QCE-CL» e o “Nível de Habilitações Literárias” 

concluiu-se que não existem diferenças significativas em qualquer dos grupos de Nível de 

Habilitações Literárias” (sig. 0,637; Estatística de Teste: 4,2955; Graus de Liberdade: 6).  

Como o Sinal Assintótico é superior a 0,014 descobrimos que a Dimensão do Efeito é 

elevada (Tabela 3).  

  

Inteligência Emocional e Grupos de Áreas de Atividade Profissional  

 Ao compararmos a Inteligência Emocional (QCE-45 e respetivas subescalas) e os Grupos de 

Áreas de Atividade Profissional (CNP, 2010) através do Teste Não Paramétrico de Kruskal-

Wallis, concluímos que existem diferenças significativas entre pelo menos um dos grupos, pelo 

que rejeitámos a Hipótese Nula por o “p-value” ser inferior a 0,05 (sig. 0,023; Estatística de 

Teste: 16,202; Grau de Liberdade: 7), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” 

(visto que se situa entre 0,01 e 0,06) (Tabela 7).   

  

Tabela 7: Inteligência Emocional (QCE-45) e Grupos de Área de Atividade Profissional  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE) / Grupos de Área de Atividade Profissional  

QCE-45  0,023  16,202  7  

  

Mais especificamente, verificámos que existem diferenças significativas nos seguintes 

grupos, (através do Output das Diferenças entre Grupos, tabela “Comparações por Método  

Pairwise de Grupos de Áreas de Atividade Profissional”) entre o «QCE-45» com o «Grupo 9) 

Trabalhadores Não Qualificados» e «Grupo 4) Pessoal Administrativo» (sig. 0,046), sendo a 

Dimensão do Efeito considerada “Pequeno”; «Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados» e 

«Grupo 2) Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas» (sig. 0,004); «Grupo 9) 
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Trabalhadores Não Qualificados» e «Grupo 3) Técnicos e Profissões de Nível Intermédio» (sig. 

<0,001) e a Dimensão do Efeito é classificada como “Muito Pequeno”; «Grupo 5) 

Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança e Vendedores» e «Grupo 3) 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio» (sig. 0,019), sendo a Dimensão do Efeito 

considerada “Pequeno” (Tabela 8). Denotamos também que não existem participantes no 

«Grupo 0) Profissões das Forças Armadas» e no »Grupo 8) Operadores de instalações e 

máquinas e trabalhadores de montagem».  

  

Tabela 8: Inteligência Emocional (QCE-45) e categorias de “Grupo de Área de Atividade 

Profissional”  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE-45 / Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados e Grupo 4) Pessoal 

Administrativo  
0,046  

QCE-45 / Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados e Grupo 2) Especialistas das 

Atividades Intelectuais e Científicas  
0,004  

QCE-45 / Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados e Grupo 3) Técnicos e 

Profissões de Nível Intermédio  
<0,001  

QCE -45 / Grupo 5) Trabalhadores dos Serviços Pessoais, de Proteção e Segurança 

e Vendedores e Grupo 3) Técnicos e Profissões de Nível Intermédio  
0,019  

   

No «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE») não se verificou a existência de uma 

distribuição normal, pelo que foi necessário recorrer a Testes Estatísticos Não-Paramétricos, 

nomeadamente o Teste de Kruskal-Wallis, para aferir se existem (ou não) diferenças 

significativas entre estas subescalas e os diferentes “Grupos de Áreas de Atividade 

Profissional”. Concluímos que existe uma distribuição igual entre o («QCE-PE») e as várias 

categorias de “Grupo de Área de Atividade Profissional” (Sinal Assintótico: 0,094; Estatística 

de Teste: 12,198; Graus de Liberdade: 7). Como o Sinal Assintótico se situa entre 0,06 e 0,14 é 

classificada de “Médio” (Tabela 9).  

  

Tabela 9: Inteligência Emocional – Expressão Emocional (QCE - EE) e “Grupo de Área de  

Atividade Profissional”  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE - EE) – Expressão Emocional / Grupo de Área de Atividade  
Profissional  

QCE-Expressão Emocional (QCE -EE)  0,094  12,198  7  

No «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») não se verificou a existência de uma 

distribuição normal, pelo que foi necessário recorrer a Testes Estatísticos Não-Paramétricos, 
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nomeadamente o Teste de Kruskal-Wallis, para aferir se existem (ou não) diferenças 

significativas entre estas subescalas e os diferentes “Grupos de Áreas de Atividade 

Profissional”. Concluímos que existe uma distribuição desigual entre o («QCE-EE») e as várias 

categorias de “Grupo de Área de Atividade Profissional”, (Sinal Assintótico: 0,037; Estatística 

de Teste: 14,894; Graus de Liberdade: 7), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” 

(visto que se situa entre 0,01 e 0,06) (Tabela 10).  

As diferenças apuradas (através do output das Diferenças entre Grupos, tabela 

“Comparações por Método Pairwise de Grupos de Áreas de Atividade Profissional”) situam-

se no «Grupo 9: Trabalhadores Não Qualificados» existem diferenças estatísticas (sig. 0,23), 

e mais especificamente na interação entre este grupo e os seguintes grupos: «Grupo 2: 

Especialista das Atividades Intelectuais e Científicas» (sig. 0,009), sendo a Dimensão do Efeito 

considerada «Muito Pequeno»; «Grupo 3: Técnicos e Profissões de Nível Intermédio» (sig. 

0,001), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno”. Por último, também existem 

diferenças significativas entre o «Grupo 5: Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e 

segurança e vendedores” e o «Grupo 3: Técnicos e Profissões de Nível Intermédio» (sig. 0,041), 

sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” (Tabela 10).  

  

Tabela 10: Inteligência Emocional – Expressão Emocional (QCE-EE) e categorias de  

“Grupo de Área de Atividade Profissional”  

Variáveis  Sig. (p)  

«QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») / «Grupo 2: Especialista das  

Atividades Intelectuais e Científicas»  
0,009  

«QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») / «Grupo 3: Técnicos e Profissões de 

Nível Intermédio»  
0,001  

«QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») / «Grupo 5: Trabalhadores dos serviços 

pessoais, de proteção e segurança e vendedores” e o «Grupo 3: Técnicos e Profissões 

de Nível Intermédio»  

0,041  

  

No «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») verificou-se a 

inexistência de uma distribuição normal, pelo que para analisar esta variável podemos realizar 

Testes Não-Paramétricos, nomeadamente o teste estatístico Kruskal-Wallis para verificar se 

existem diferenças entre o «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» e a variável 

“Grupos de Área de Atividade Profissional”. Concluímos que não existe uma distribuição igual 

entre o («QCE-CL») e pelo menos uma categoria de “Grupo de Área de Atividade 
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Profissional”, (Sinal Assintótico: 0,027; Estatística de Teste: 15,859; Graus de Liberdade: 7), 

sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” (Tabela 11).  

  

Tabela 11: Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE - CL) e  

“Grupo de Área de Atividade Profissional”  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE - CL) – Capacidade para Lidar com a Emoção / Grupo 

de Área de Atividade Profissional  

QCE-Expressão Emocional (QCE -EE)  0,027  15,859  7  

  

As diferenças apuradas (através do Output das Diferenças entre Grupos, tabela 

“Comparações por Método Pairwise de Grupos de Áreas de Atividade Profissional”) situam-

se no «Grupo 9: Trabalhadores Não Qualificados» existem diferenças estatísticas (sig. 0,23), 

e mais especificamente na interação entre este grupo e os seguinte grupos: «Grupo 2: 

Especialista das Atividades Intelectuais e Científicas» (sig. 0,015), sendo a Dimensão do Efeito 

considerada “Pequeno”; «Grupo 3: Técnicos e Profissões de Nível Intermédio» (sig. < 0,001) 

e a Dimensão do Efeito é classificada como “Muito Pequeno”; e, por último, «Grupo 4: Pessoal 

Administrativo», (sig. 0,015), sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” (Tabela 12).  

  

Tabela 12: Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) e  

categorias de “Grupo de Área de Atividade Profissional”  

Variáveis  Sig. (p)  

«QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») / «Grupo 9:  

Trabalhadores Não Qualificados» e «Grupo 2: Especialista das Atividades Intelectuais 

e Científicas»  

0,015  

«QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») / «Grupo 9: 
Trabalhadores Não Qualificados» e «Grupo 3: Técnicos e Profissões de Nível  
Intermédio»    

< 0,001  

«QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») / «Grupo 9:  

Trabalhadores Não Qualificados» e «Grupo 4: Pessoal Administrativo»   
0,015  

  

  

Inteligência Emocional e Sexo  

Foi efetuado o teste não paramétrico Wilcoxon Mann-Whitney e concluiu-se que no 

«QCE Total» (variável independente), por variável independente “Sexo” (variável dependente), 

os resultados são os seguintes: Sinal Assintótico (sig.) 0,374; Estatística de Teste Padronizado: 
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0,889 e o Erro-Padrão: 934,422. (Tabela 13). Dado que o Sinal Assintótico é superior a 0,05 

pelo que não existem diferenças significativas.  

  

Tabela 13: Inteligência Emocional (QCE-45) e Sexo  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Padronizado  

Erro- 

Padrão  

Inteligência Emocional (QCE - 45) – Sexo   

QCE - Total (QCE -45)  0,374  0,889  934,422  

  

Na subescala de «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE») (variável dependente), o 

teste Wilcoxon Mann-Whitney com a variável “Sexo” (variável independente), os resultados 

indicam o seguinte: Sinal Assintótico (sig.) 0,057; Estatística de Teste Padronizado: 1,907 e o 

Erro-Padrão: 933,379 (Tabela 14). Visto que o Sinal Assintótico é superior a 0,05, não existem 

diferenças significativas.  

  

Tabela 14: Inteligência Emocional – Perceção Emocional (QCE-PE) e Sexo  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Padronizado  

Erro- 
Padrão  

Inteligência Emocional (QCE – PE) - Perceção Emocional) / Sexo   

QCE - PE  0,057  1,907  933,379  

  

Na subescala de «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável dependente), o 

teste Wilcoxon Mann-Whitney com a variável “Sexo” (variável independente), os resultados 

são os seguintes: Sinal Assintótico (sig.) 0,254; Estatística de Teste Padronizado: 1,141 e o 

Erro-Padrão: 933,730 (Tabela 15). Na medida em que o Sinal Assintótico é superior a 0,05, 

conclui-se que não existem diferenças significativas.  

  

Tabela 15: Inteligência Emocional – Expressão Emocional (QCE-EE) / Sexo  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Padronizado  

Erro- 

Padrão  

Inteligência Emocional (QCE – EE) - Expressão Emocional) / Sexo   

QCE - EE  0,254  1,141  933,730  



54  

  

  Na subescala de QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) (variável 

dependente), o teste Wilcoxon Mann-Whitney com a variável “Sexo” (variável independente), 

os resultados são os seguintes: Sinal Assintótico (sig.) 0,722; Estatística de Teste Padronizado: 

-0,356 e o Erro-Padrão: 933,683 (Tabela 16). Dado que o Sinal Assintótico é superior a 0,05, 

não existem diferenças significativas.  

  

Tabela 16: Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) / 

Sexo  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Padronizado  

Erro- 
Padrão  

Inteligência Emocional (QCE – CL) – Capacidade para Lidar com a Emoção / Sexo  

QCE - CL  0,722  -0,356  933,683  

  

Assim, ao efetuar-se o Teste Não Paramétrico Wilcoxon Mann-Whitney e os resultados 

indicam o seguinte: no «QCE Total» (variável dependente) e a variável “Sexo”, nem entre as 

diferentes subescalas do «QCE-45» («QCE-EE», «QCE-PE» e «QCE-CL») e a variável 

“Sexo”.  

  

Inteligência Emocional e Estado Civil  

Foi efetuado o teste não paramétrico Kruskal-Wallis no QCE Total (variável 

dependente), por “Estado Civil” (variável dependente), conclui-se que existem diferenças 

significativas nas categorias de “Estado Civil”: Sinal Assintótico (sig.) 0,027; Estatística de 

Teste: 7,253 e Graus de Liberdade: 2, sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” 

(visto que se situa entre 0,01 e 0,06) (Tabela 17).  

  

Tabela 17: Inteligência Emocional (QCE) / Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE -45) / Estado Civil    

QCE-45 (Total)  0,027  7,253  2  

  

Estas diferenças apuradas (através do Output das Diferenças entre Grupos, tabela 

“Comparações por Método Pairwise de Estado Civil”) são no grupo «Solteiro – Casado»: 

Sinal Assintótico (sig.) 0,014. Como o Sinal Assintótico se situa entre 0,06 e 0,14 é classificada 
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de “Médio” (Tabela 18). Os restantes grupos - «Solteiro/a – União de Facto» «União de Facto 

– Casado» - não têm diferenças significativas Intra grupos.   

  

Tabela 18: Inteligência Emocional (QCE) / Categorias do Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  

«QCE -45» (Total) / Solteiro – Casado  0,014  

  

Na subescala de QCE - Perceção Emocional (QCE-PE) (variável dependente), o teste  

Kruskal-Wallis com a variável “Estado Civil” (variável independente), conclui-se que existem 

diferenças significativas nas categorias de Estado Civil: Sinal Assintótico (sig.) 0,018; 

Estatística de Teste: 8,034 e Graus de Liberdade: 2. Como o Sinal Assintótico é superior a 0,014 

descobrimos que a Dimensão do Efeito é elevada (Tabela 19).  

  

Tabela 19: Inteligência Emocional (QCE - PE) – Perceção Emocional / Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE -PE) – Perceção Emocional / Estado Civil  

QCE-PE  0,018  8,034  2  

  

Estas diferenças apuradas (através do Output das Diferenças entre Grupos, tabela  

“Comparações por Método Pairwise de Estado Civil”) são no grupo «Solteiro-Casado», com  

Sinal Assintótico (sig.) 0,005, sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno”; e no grupo 

«União de Facto – Casado», com Sinal Assintótico (sig.) 0,040, sendo a Dimensão do Efeito 

considerada “Pequeno” (Tabela 20). O restante grupo «Solteiro/a - União de Facto» não tem 

diferenças significativas, com Sinal Assintótico (sig.) 0,557.  

  

Tabela 20: Inteligência Emocional (QCE) – Perceção Emocional (PE) / Categorias do  

Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  

«QCE -PE» / Solteiro/a – Casado  0,005  

«QCE -PE» / Solteiro/a – União de Facto  0,040  

  

Na subescala de «QCE - Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável dependente), o 

teste Kruskal-Wallis com a variável “Estado Civil” (variável independente), conclui-se que não 
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existem diferenças significativas nas categorias de “Estado Civil”: Sinal Assintótico (sig.) 

0,140; Estatística de Teste: 3.928 e Graus de Liberdade: 2 (Tabela 21).  

  

Tabela 21: Inteligência Emocional (QCE) – Expressão Emocional (EE) / Categorias de 

Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE - EE) – Expressão Emocional / Estado Civil  

QCE-EE  0,140  3,928  2  

  

Na subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») (variável 

dependente), o teste Kruskal-Wallis com a variável “Estado Civil” conclui-se que existem 

diferenças significativas nas categorias de “Estado Civil”: Sinal Assintótico (sig.) 0,050; 

Estatística de Teste: 6,009 e Graus de Liberdade: 2, sendo a Dimensão do Efeito considerada 

“Pequeno” (Tabela 22).  

  

Tabela 22: Inteligência Emocional (QCE) – Capacidade para Lidar com a Emoção (CL) /  

Categorias de Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Inteligência Emocional (QCE - CL) – Capacidade para Lidar com a Emoção / 

Estado Civil  

QCE-EE  0,050  6,009  2  

  

Estas diferenças (através do output das Diferenças entre Grupos, tabela “Comparações 

por Método Pairwise de Estado Civil”) são nos grupos «Solteiro-Casado»: Sinal Assintótico 

(sig.) 0,023, sendo a Dimensão do Efeito considerada “Pequeno” (Tabela 23). Os restantes 

grupos não têm diferenças significativas.  

  

Tabela 23: Inteligência Emocional (QCE) – Capacidade para Lidar com a Emoção (CL) /  

Categorias do Estado Civil  

Variáveis  Sig. (p)  

«QCE -CL» / Solteiro/a – Casado  0,023  
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Assim, conclui-se que existem diferenças significativas entre o «QCE Total» e a variável 

“Estado Civil”, bem como entre as subescalas «QCE-PE» e «QCE-CL» e a variável “Estado 

Civil”, pelo que apenas na subescala «QCE-EE» não existem diferenças significativas entre 

grupos. No «QCE-45» (Total) as diferenças situam-se no «Solteiro – Casado», à semelhança 

do verificado para o QCE-CL, enquanto no QCE-PE existem diferenças nos grupos «União de 

Facto – Casado» e «Solteiro/a - União de Facto».  

  

Inteligência Emocional e Ansiedade, Depressão e Stress  

Foi efetuado uma Correlação de Spearman entre o «QCE-45» (variável independente), 

por «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» (variável dependente) e os resultados 

demonstram que existe uma correlação significativa entre as variáveis «QCE-45» e «EADS-21: 

Ansiedade, Depressão e Stress» [r= -0,341; p <0,001]. A correlação entre as variáveis é negativa 

e moderada, visto que se situa entre 0,25 e 0,5 (Tabela 24).  

  

Tabela 24: Inteligência Emocional (QCE) – Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE) / Ansiedade, Depressão e Stress   

QCE-45  -0,341  <0,001  

  

Na subescala de «QCE - Perceção Emocional» («QCE-PE») (variável independente), a 

Correlação de Spearman com a variável «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» (variável 

dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as 

variáveis «QCE-PE» e «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [r = - 0,39; p <0,013]. A 

correlação entre as variáveis é negativa e fraca, porque inferior a 0,25 (Tabela 25).  

 

Tabela 25: Inteligência Emocional (QCE)- Perceção Emocional (PE) – Ansiedade,  

Depressão e Stress  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE - PE) – Perceção Emocional / Ansiedade, Depressão 

e Stress  

QCE-PE  -0,39  0,013  
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Na subescala de «QCE - Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável independente), 

a Correlação de Spearman com a variável «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» (variável 

dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as 

variáveis «QCE-EE» e «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [r = -0,323; p <0,001]. A 

correlação entre as variáveis é negativa e moderada (Tabela 26).  

  

Tabela 26: Inteligência Emocional (QCE)- Expressão Emocional (EE) – Ansiedade, 

Depressão e Stress  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE - PE) – Perceção Emocional / Ansiedade, Depressão 

e Stress  

QCE-EE  -0,323  <0,001  

  

Na subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») (variável 

independente), a Correlação de Spearman com a variável «EADS-21: Ansiedade, Depressão e 

Stress» (variável dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação 

significativa entre as variáveis «QCE-CL» e «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [r = -

0,379; p <0,001]. A correlação entre as variáveis é negativa e moderada (Tabela 27).  

  

Tabela 27: Inteligência Emocional (QCE)- Capacidade para Lidar com a Emoção (CL) – 

Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE - PE) – Capacidade para Lidar com a Emoção / 

Ansiedade, Depressão e Stress  

QCE-CL  -0,379  <0,001  

  

Assim, os resultados apontam para a existência de uma correlação negativa entre o 

«QCE-45» e «EADS-Ansiedade, Depressão e Stress (moderada), bem como entre as três 

subescalas do «QCE» («QCE-EE» - moderada, «QCE-PE» - fraca - e «QCE-CL» - moderada) 

e «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress. Esta correlação está mais fortemente patente na 

subescala «QCE- Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL»).   
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Inteligência Emocional e Relações Emocionais Significativas: Efeito na Ansiedade,  

Depressão e Stress  

Efetuou-se uma Regressão Linear Múltipla entre o «QCE-45» e as “Relações 

Emocionais Significativas”, sendo que os resultados demonstram que existe um efeito na 

«EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [t= -5,955; p <0,001 no QCE-CL; t= -2,618; p = 

0,009 na RES) (Tabela 28).  

  

Tabela 28: Inteligência Emocional e Relações Emocionais Significativas: Efeito na 

Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (t)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE) e Relações Emocionais Significativas (RES): 

Impacto na Ansiedade, Depressão e Stress (EADS)  

QCE-45  -5,955  <0,001  

QCE-45 / RES  -2,618  0,009  

 

Na Regressão Linear Múltipla, a subescala de «QCE – Perceção Emocional» 

(«QCEPE») e as “Relações Emocionais Significativas” os resultados demonstram que existe 

um impacto na «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [t= - 2,127; p =0,034 no QCE-PE; 

t= 3,374; p <0,001 na RES) (Tabela 29).  

  

Tabela 29: Inteligência Emocional – Perceção Emocional (QCE-PE) e Relações  

Emocionais Significativas: Efeito na Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (t)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE-PE) – Perceção Emocional e Relações Emocionais 

Significativas (RES): Impacto na Ansiedade, Depressão e Stress (EADS)  

QCE-PE  -2,127  0,034  

QCE-PE / RES  -3,374  <0,001  

  

 

Na Regressão Linear Múltipla, a subescala de «QCE – Expressão Emocional» 

(«QCEEE») e as “Relações Emocionais Significativas” os resultados demonstram que existe 

um impacto na «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [t= - 6,372; p <0,001 no QCE-EE; 

t= 2,656; p = 0,008 na RES) (Tabela 30).  
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Tabela 30: Inteligência Emocional – Expressão Emocional (QCE-EE) e Relações  

Emocionais Significativas: Efeito na Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (t)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE-EE) – Expressão Emocional e Relações Emocionais 

Significativas (RES): Impacto na Ansiedade, Depressão e Stress (EADS)  

QCE-EE  -6,372  <0,001  

QCE-EE / RES  -2,656  0,008  

  

Na Regressão Linear Múltipla, a subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a 

Emoção» («QCE-CL») e as “Relações Emocionais Significativas” (“RES”) os resultados 

demonstram que existe um impacto na «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress» [t= -0,6548; 

p <0,001 no QCE-CL; t= -2,516; p = 0,012 na RES) (Tabela 31).  

  

Tabela 31: Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) e 

Relações Emocionais Significativas: Efeito na Ansiedade, Depressão e Stress  

Variáveis  Value (t)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE-CL) – Capacidade para Lidar com a Emoção e  
Relações Emocionais Significativas (RES): Impacto na Ansiedade, Depressão e 

Stress (EADS)  

QCE-CL  -0,6548  <0,001  

QCE-CL / RES  -2,516  <0,001  

  

Conclui-se que existe uma Regressão Linear Múltipla entre «QCE-45» (e respetivas 

subescalas) e as “Relações Emocionais Significativas” (“RES”) os resultados demonstram que 

existe um impacto na «EADS-21: Ansiedade, Depressão e Stress». Este impacto é no sentido 

negativo e moderado.  

Na pergunta «Com quem sentiam que tinham estas Relações Emocionalmente 

Significativas», 89,0% selecionaram a opção «Amigos», 82,40% «Família nuclear (pai, mãe, 

irmãos, etc.)», 55,01% «Namorado/a» e 30,56% «Colegas de trabalho / faculdade, etc.». 

  

Prática de Atividade Física e Inteligência Emocional  

Foi efetuado uma Correlação de Spearman entre o «QCE-45» (variável independente), 

por “Prática de Atividade Física” (variável dependente), os resultados demonstram que existe 

uma correlação significativa entre as variáveis «QCE-45» e “Prática de Atividade Física” [r = 

0,178; p <0,001]. A correlação entre as variáveis é positiva e fraca, porque inferior a 0,25 

(Tabela 32).  
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Tabela 32: Prática de Atividade Física e Inteligência Emocional  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Prática de Atividade Física / Inteligência Emocional (QCE-45)   

QCE-45  0,178  <0,001  

  

Na subescala de “Prática de Atividade Física” (variável independente) e o «QCE – 

Perceção Emocional» («QCE-PE») (variável dependente), a Correlação de Spearman com a 

variável os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as variáveis 

“Prática de Atividade Física” e «QCE-PE» [r = 0,106; p = 0,033]. A correlação entre as 

variáveis é positiva e fraca, porque inferior a 0,25 (Tabela 33).  

  

Tabela 33: Prática de Atividade Física - Inteligência Emocional – Perceção Emocional 

(QCE-PE) e Prática de Atividade Física  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Perceção Emocional / Prática de Atividade Física / Inteligência Emocional (QCE - 

PE) –  

QCE-PE  0,106  0,033  

  

Na subescala de «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável independente), 

a Correlação de Spearman com a variável “Prática de Atividade Física” (variável dependente), 

os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as variáveis «QCE-EE» 

e “Prática de Atividade Física” [r = 0,160; p = 0,001]. A correlação entre as variáveis é positiva 

e fraca, porque inferior a 0,25 (Tabela 34).  

  

  

Tabela 34: Prática de Atividade Física e Inteligência Emocional – Expressão Emocional 

(QCE-EE)  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Prática de Atividade Física / Inteligência Emocional (QCE - EE) – Expressão 

Emocional  

QCE-EE  0,160  0,001  

  

Na subescala de QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) (variável 

independente), a Correlação de Spearman com a variável Prática de Atividade Física (variável 

dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as 
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variáveis QCE-CL e Prática de Atividade Física [r = 0,168; p <0,001]. A correlação entre as 

variáveis é positiva e fraca, porque inferior a 0,25 (Tabela 35).  

  

Tabela 35: Prática de Atividade Física / Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar 

com a Emoção (QCE-CL)  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Prática de Atividade Física / Inteligência Emocional (QCE)   

QCE-CL  0,168  <0,001  

  

Conclui-se que existe uma correlação positiva e fraca entre «QCE-45» e a “Prática de 

Atividade Física”, bem como entre as três subescalas do «QCE-45» («QCE-PE», «QCE-EE» e 

«QCE-CL») e a “Prática de Atividade Física”. Esta correlação é mais acentuada no QCE Total 

e na subescala «QCE – Expressão Emocional».  

  

Inteligência Emocional e Adaptabilidade na Área Académica  

Foi efetuado uma Correlação de Spearman e entre o «QCE-45» (variável independente) 

e a “Adaptabilidade na Área Académica” (variável dependente), os resultados demonstram que 

não existe uma correlação significativa entre as variáveis «QCE-45» e a “Adaptabilidade na 

Área Académica” [r = -0,041; p =0,406].  

Na subescala de «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE») (variável independente), a 

Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Área Académica” (variável 

dependente), os resultados demonstram que não existe uma correlação significativa entre as 

variáveis «QCE-PE» e “Adaptabilidade na Área Académica” [r = -0,015; p =0,755]. Na 

subescala de «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável independente), a 

Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Área Académica” (variável 

dependente), os resultados demonstram que não existe uma correlação significativa entre as 

variáveis «QCE-EE» e “Adaptabilidade na Área Académica” [r = -0,009; p =0,855]. Na 

subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») (variável 

independente), a Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Área Académica” 

(variável dependente), os resultados demonstram que não existe uma correlação significativa 

entre as variáveis «QCE-CL» e “Adaptabilidade na Área Académica” [r = -0,078; p =0,116].  
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Conclui-se que não existem correlações entre «QCE-45» (e respetivas subescalas) com 

a variável “Adaptabilidade na Área Académica”.  

  

Adaptabilidade na Área Académica e Nível de Habilitações Literárias  

No QCE Total, o Teste não-paramétrico Kruskal-Wallis entre a variável 

“Adaptabilidade na Área Académica” e a variável “Nível de Habilitações Literárias”, os 

resultados demonstram que existem diferenças significativas entre as variáveis [Sinal 

Assintótico, sig. = 0,018; Estatística de Teste: 15,334; Graus de Liberdade: 6] (Tabela 36).  

  

Tabela 36: Adaptabilidade na Área Académica e Nível de Habilitações Literárias, QCE -45  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  

Graus de 

Liberdade  

Adaptabilidade Académica / Habilitações Literárias no QCE-45   

QCE-45  0,018  15,334  6  

  

Numa análise mais pormenorizada, (através do output das Diferenças entre Grupos, 

tabela “Pairwise Comparisons of Education Levels”), verifica-se que os grupos em que existe 

essa correlação são: «Curso Técnico Profissional / Ensino Superior – Licenciatura» (sig. 0,023) 

(Tabela 37).   

 

  

Tabela 37: Adaptabilidade na Área Académica e categorias de Nível de Habilitações  

Literárias no QCE -45  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE-45 / Curso Técnico Profissional / Ensino Superior – Licenciatura  0,023  

  

Na subescala de «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE»), a Correlação de Spearman 

entre a variável “Adaptabilidade na Área Académica” e a variável “Nível de Habilitações 

Literárias”, os resultados demonstram que existem diferenças significativas entre as variáveis 

[Sinal Assintótico, sig. = 0,035; Estatística de Teste: 13,538; Graus de Liberdade: 6]. (Tabela 

38).  
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Tabela 38: Adaptabilidade na Área Académica e Nível de Habilitações Literárias no QCE - 

Perceção Emocional (QCE-PE)  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Graus de 

Liberdade  

Adaptabilidade Académica / Habilitações Literárias no QCE – Perceção Emocional 

(QCE-PE)  

QCE-PE – Perceção Emocional  0,035  13,538  6  

  

Numa análise mais pormenorizada, (através do output das Diferenças entre Grupos, 

tabela “Pairwise Comparisons of Education Levels”), verifica-se que os grupos em que existe 

essa correlação positiva são: «Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano de escolaridade) 

/ Ensino Superior – Mestrado» (sig. = 0,005) e «Ensino Superior - Licenciatura / Ensino 

Superior – Mestrado» (sig. = 0,010) (Tabela 39).  

  

Tabela 39: Adaptabilidade na Área Académica e categorias de Nível de Habilitações  

Literárias no QCE -Perceção Emocional (QCE-PE)  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE-PE / Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano de escolaridade) / 

Ensino Superior – Mestrado  
0,005  

QCE-PE / Ensino Superior - Licenciatura / Ensino Superior – Mestrado  0,010  

  

Na subescala de «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE»), a Correlação de 

Spearman entre a variável “Adaptabilidade na Área Académica” e a variável “Nível de 

Habilitações Literárias”, os resultados demonstram que existem uma diferenças significativas 

entre as variáveis [Sinal Assintótico, sig., <0,001; Estatística de Teste: 26,809; Graus de 

Liberdade: 6] (Tabela 40).  

  

Tabela 40: Adaptabilidade na Área Académica e Nível de Habilitações Literárias no QCE - 

Expressão Emocional (QCE-EE)  

Variáveis  Sig. (p)  
Estatística de 

Teste  
Graus de 

Liberdade  

Adaptabilidade Académica / Habilitações Literárias no QCE – Expressão Emocional 

(QCE – EE)  

QCE-EE – Expressão Emocional  <0,001  26,809  6  

  

Numa análise mais pormenorizada, (através do Output das Diferenças entre Grupos, 

tabela “Comparações por Método Pairwise de Habilitações Literárias”), verifica-se que os 
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grupos em que existe essa correlação positiva são: «Curso Técnico Profissional / Ensino 

Superior – Mestrado» (sig. 0,40) e «Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano de 

escolaridade) / Ensino Superior – Mestrado» (sig. <0,001) e «Ensino Superior - Licenciatura / 

Ensino Superior – Mestrado» (sig. <0,001) (Tabela 41).  

  

Tabela 41: Adaptabilidade na Área Académica e categorias de Nível de Habilitações  

Literárias no QCE – Expressão Emocional (QCE-EE)  

Variáveis  Sig. (p)  

QCE-EE / Curso Técnico Profissional / Ensino Superior – Mestrado  0,40  

QCE-EE / Ensino Secundário Completo (10º, 11º e 12º ano de escolaridade) / 

Ensino Superior – Mestrado  
<0,001  

QCE-EE / Ensino Superior - Licenciatura / Ensino Superior – Mestrado  <0,001  

  

Na subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL»), a 

Correlação de Spearman entre a variável “Adaptabilidade na Área Académica” e a variável 

“Nível de Habilitações Literárias”, os resultados demonstram que não existem diferenças 

significativas entre as variáveis [Sinal Assintótico, sig. = 0,637; Estatística de Teste: 4,295; 

Graus de Liberdade: 6].  

Conclui-se que existem diferenças significativas no QCE Total (e nas subescalas «QCE- 

Expressão Emocional» e «QCE – Perceção Emocional») entre a variável “Adaptabilidade na 

Área Académica” e a variável “Nível de Habilitações Literárias”. Apenas na subescala «QCE 

– Capacidade para Lidar com a Emoção» não se verifica esta correlação.  

  

Inteligência Emocional e Adaptabilidade na Carreira  

Foi efetuado uma Correlação de Spearman no QCE Total, por “Adaptabilidade na 

Carreira” (variável dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação 

significativa entre as variáveis «QCE-45» e “Adaptabilidade na Carreira” [r = 0,282; p 

<0,001]. Esta correlação é positiva e moderada, porque o r situa-se entre 0,25 e 0,5 (Tabela 42).  

  

Tabela 42: Inteligência Emocional e Adaptabilidade na Carreira  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE-45) / Adaptabilidade na Carreira   

QCE-45 (Total)  0,282  <0,001  
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Na subescala de «QCE – Perceção Emocional» («QCE-PE») (variável independente), a 

Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Carreira” (variável dependente), 

os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as variáveis «QCE-PE» 

e “Adaptabilidade na Carreira” [r = 0,225; p <0,001]. Esta correlação é positiva e fraca, tendo 

em consideração que o r é inferior a 0,25 (Tabela 43).  

  

Tabela 43: Inteligência Emocional - Perceção Emocional (PE) e Adaptabilidade na 

Carreira  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE- PE) – Perceção Emocional / Adaptabilidade na 

Carreira  

QCE-PE – Perceção Emocional  0,225  <0,001  

  

Na subescala de «QCE – Expressão Emocional» («QCE-EE») (variável independente), 

a Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Carreira” (variável dependente), 

os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre as variáveis QCE-EE e 

“Adaptabilidade na Carreira” [r = 0,227; p <0,001]. Esta correlação é positiva e fraca (Tabela 

44).  

 

Tabela 44: Inteligência Emocional - Expressão Emocional (EE) e Adaptabilidade na  

Carreira  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE-EE) – Expressão Emocional / Adaptabilidade na 

Carreira  

QCE-PE – Perceção Emocional  0,227  <0,001  

  

Na subescala de «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» («QCE-CL») (variável 

independente), a Correlação de Spearman com a variável “Adaptabilidade na Carreira” 

(variável dependente), os resultados demonstram que existe uma correlação significativa entre 

as variáveis «QCE-CL» e “Adaptabilidade na Carreira” [r = 0,265; p <0,001]. Esta correlação 

é positiva e moderada, tendo em conta que o r é superior a 0,25 (Tabela 45).  
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Tabela 45: Inteligência Emocional – Capacidade para Lidar com a Emoção (QCE-CL) e  

Adaptabilidade na Carreira  

Variáveis  Value (r)  Sig. (p)  

Inteligência Emocional (QCE - CL) – Capacidade para Lidar com a Emoção / 

Adaptabilidade na Carreira  

QCE-PE – Perceção Emocional  0,265  <0,001  

  

Conclui-se que existem correlações entre «QCE-45» (e respetivas subescalas) com a 

variável “Adaptabilidade na Carreira”, sendo esta correlação positiva e moderada para o 

QCE45, e para o «QCE-CL» , sendo positiva e fraca para as restantes subescalas. Os valores 

mais elevados situam-se, portanto, no QCE Total e no QCE – Capacidade para Lidar com a 

Emoção (QCE-CL).  
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Discussão  

  

A análise estatística revelou a inexistência de normalidade na distribuição da variável do 

instrumento de avaliação “Questionário de Competência Emocional” (“QCE-45”) (QCEPE, 

sig. 0,002; QCE-EE, sig. < 0,001; QCE-CL < 0,001; QCE-45, sig. < 0,001) pelo que se 

efetuaram Testes Estatísticos Não-Paramétricos para dar resposta aos objetivos do estudo nesta 

matéria. Foi verificada também a inexistência de normalidade no instrumento de avaliação da  

“Escala de Ansiedade, Depressão e Stress” (“EADS-21”) (EADS-Ansiedade, sig. < 0,001; 

EADS-Depressão, sig. < 0,001; EADS-Stress, sig. < 0,001; EADS-21, sig. < 0,001) pelo que 

também se efetuaram Testes Estatísticos Não-Paramétricos para dar resposta aos objetivos do 

estudo para este instrumento de avaliação.   

Assim, utilizou-se o teste não-paramétrico de Wicoxon Mann-Whitney, no presente 

estudo verificou-se que nas Competências Emocionais não existem diferenças significativas 

quanto à variável “Sexo” entre o «Masculino» e o «Feminino»1, nem no «QCE-45», nem nas 

subescalas. Tal resultado contradiz a literatura científica, que indica que a Inteligência 

Emocional é mais preponderante no Sexo Feminino (Goleman, 1995; Petrides & Furnham, 

2006). Realizou-se o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, tentámos igualmente verificar se 

existem diferenças significativas de Competências Emocionais consoante o “Estado Civil”, 

tendo-se concluído que existem diferenças significativas entre o «QCE-45» e a variável “Estado 

Civil”, bem como entre as subescalas «QCE-PE» e «QCE-CL» e a variável “Estado Civil”. 

Apenas na subescala «QCE-EE» não existem diferenças significativas entre grupos. Estes 

resultados vão de encontro ao apresentado na literatura, que indicam que a Inteligência 

Emocional é superior nas pessoas com “Estado Civil” «Casado e União de Facto», em 

comparação com o “Estado Civil” «Solteiro/a» (Heidari & Kumar, 2021; Parker et al., 2021).  

Ao efetuar-se um teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis denotou-se, no entanto, 

diferenças significativas de Competências Emocionais consoante o “Nível de Habilitações 

Literárias”, que se situam no «QCE» no nível «Ensino Superior – Licenciatura» e «Ensino 

 
1 Inicialmente o presente estudo tinha 410 participantes, com apenas 1 participante que tivesse respondido na 

pergunta “Sexo” (que continha quatro opções de resposta: Masculino, Feminino, Não binário e Prefere não 

responder), a opção Não binário, pelo que se optou por eliminar as respostas deste participante para não criar três 

grupos em que um dos grupos tivesse apenas um elemento. Consideramos que esta medida foi crucial para não 

enviesar os resultados do presente estudo.  
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Superior – Mestrado», o que vai de encontro ao apresentado na literatura (Parmentier et al., 

2019; Hamzah, et al., 2021; Parmentier et al., 2021; Pong & Leung, 2023).  

Aplicou-se o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis para verificar se existem 

diferenças significativas de “Adaptabilidade na Área Académica” em função do “Nível de 

Escolaridade”, concluindo-se que existem no QCE Total e nas subescalas «QCE- Expressão 

Emocional» e «QCE – Perceção Emocional». Este resultado vai de encontro ao apresentado na 

literatura científica (Mittal, 2019; Parmentier et al., 2021; Pong & Leong, 2023). Só na 

subescala «QCE – Capacidade para Lidar com a Emoção» não se verifica esta correlação 

(Mittal, 2020; Parmentier et al., 2021; Pong & Leong, 2023). Realizando-se o teste não-

paramétrico de Kruskal-Wallis, concluiu-se que existem diferenças significativas de 

Competências Emocionais em função do “Grupo de Atividade Profissional”, existindo 

diferenças maiores ao nível do «Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados» e do «Grupo 3) 

Técnicos e Profissões de Nível Intermédio», o que vai de encontro ao apresentado na literatura 

científica (Mittal, 2020; Parmentier et al., 2021; Pong & Leong, 2023).  

Foi efetuada uma Correlação de Spearman entre o «QCE-45» e o «EADS-21», tendo 

sido detetada a existência de uma correlação negativa e moderada entre a Competência 

Emocional (QCE Total e as três subescalas) e a «Ansiedade, Stress e Depressão». Este resultado 

de que existe uma correlação negativa, ou seja, quanto maior Competência Emocional, menor 

«Ansiedade, Stress e Depressão», vai de encontro ao apresentado na literatura científica. Esta 

correlação está mais fortemente patente na subescala «QCE- Capacidade para Lidar com a 

Emoção» («QCE-CL»). (Arslan & Prinzie, 2021).  

Realizou-se também uma Regressão Linear Múltipla para perceber se a Competência 

Emocional («QCE-45») e as “Relações Emocionais Significativas” impactam a «Ansiedade, 

Stress e Depressão» («EADS-21»), concluindo-se que existe uma regressão linear múltipla, no 

sentido negativo e moderado. Por outras palavras, quanto maior a Competência Emocional e 

presença de Relações Emocionais Significativas, menor a Ansiedade, Stress e Depressão na 

amostra, o que vai de encontro ao apresentado na literatura (Arslan & Prinzie, 2021).  

Ao efetuar-se uma Correlação de Spearman entre a Competência Emocional («QCE- 

45») e a “Prática de Atividade Física”, bem como entre as três subescalas de «QCE» 

(«QCEEE», «QCE-PE» e «QCE-CL») denotou-se que existe uma correlação, e que esta 

correlação é no sentido positivo e fraca. Por outras palavras, quanto maior a Competência 

Emocional maior a probabilidade da “Prática de Atividade Física”, o que vai de encontro ao 

apresentado na literatura. Esta correlação é mais acentuada no «QCE-45» e na subescala «QCE 
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– Expressão Emocional». (Herazo-Beltrán et al., 2019; Wang et al., 2020; Castro-Sánchez et 

al. 2022; Orangi et al., 2023).  

Desenvolvendo uma Correlação de Spearman entre a Competência Emocional 

(«QCE45») e a “Adaptabilidade na Área Académica”, concluiu-se que não existe uma 

correlação entre o «QCE-45» (e respetivas subescalas) com a “Adaptabilidade na Área 

Académica”. Este resultado contraria o apresentado na literatura (Parmentier, et al., 2019; 

Hamzah et al., 2021; Parmentier, Pirsoul & Nils, 2021; Pong & Leung, 2023). Realizou-se uma 

Correlação de Spearman entre a Competência Emocional («QCE-45») e a “Adaptabilidade na 

Carreira”, concluindo-se que que existe uma correlação no «QCE-45» (e nas três subescalas). 

Esta correlação é positiva e fraca. Assim, quanto maior a Competência Emocional maior a 

“Adaptabilidade na Carreira”. Este resultado vai de encontro ao apresentado na literatura 

científica (Parmentier, et al., 2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier, Pirsoul & Nils, 2021; Pong 

& Leung, 2023). Ao efetuar-se um teste não paramétrico Kruskal-Wallis entre a 

“Adaptabilidade na Carreira” e o “Grupo de Área de Atividade Profissional”, concluiu-se pela 

inexistência de diferenças significativas, o que contraria a investigação científica (Parmentier,  

et al., 2019; Hamzah et al., 2021; Parmentier, Pirsoul & Nils, 2021; Pong & Leung, 2023).  

Os resultados confirmaram a maioria das hipóteses, a principal e seis das oito hipóteses 

secundárias. A hipótese principal do estudo de que a Inteligência Emocional tem uma correlação 

negativa com a Ansiedade, Depressão e Stress em Jovens Adultos foi confirmada.  

A primeira hipótese secundária, também foi confirmada pela existência de uma 

correlação positiva entre Inteligência Emocional e as Relações Emocionais Significativas com 

outras pessoas. A segunda hipótese secundária foi igualmente confirmada de que a Inteligência 

Emocional tem uma correlação positiva com a Prática de Atividade Física. A terceira e quarta 

hipótese secundária de que a Inteligência Emocional tem uma correlação positiva com níveis 

elevados de Adaptabilidade na Área Académica foi infirmada, mas confirmada entre 

Inteligência Emocional e níveis elevados de Adaptabilidade na Carreira. A quinta hipótese, de 

a Inteligência Emocional difere consoante a variável sociodemográfica Sexo, sendo mais 

predominante no sexo Feminino, foi infirmada, não se revelando diferenças entre sexos. A sexta 

hipótese, de a Inteligência Emocional difere consoante a variável sociodemográfica Estado 

Civil, sendo mais predominante na categoria Casado ou União de Facto, foi confirmada. A 

sétima hipótese, de que a Inteligência Emocional difere consoante a variável sociodemográfica 

Habilitações Literárias, sendo mais predominante no Nível de Ensino Superior – Licenciatura 
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e Nível de Ensino Superior – Mestrado, foi confirmada. A oitava hipótese, de que a Inteligência 

Emocional difere consoante a Área de Grupo de Atividade Profissional, sendo menos 

predominante no «Grupo 9) Trabalhadores Não Qualificados» e no «Grupo 3) Técnicos e 

Profissões de Nível Intermédio», foi confirmada.  

Os pontos fortes deste estudo são compreender melhor a influência da Inteligência 

Emocional no Bem-Estar e na Vida dos Jovens Adultos, bem como a multiplicidade de variáveis 

estudadas. É de realçar a infirmação de duas hipóteses apontadas na literatura científica 

(Parmentier et al, 2023; Pong et al, 2023) (Goleman, 1995; Petrides & Furnham, 2006), de que 

a Inteligência Emocional difere significativamente consoante os Níveis de Adaptabilidade na 

Área Académica, bem como, e sobretudo, de que existem diferenças significativas consoante o 

sexo, mais concretamente que as mulheres têm maior Inteligência Emocional do que os homens.  

Os resultados encontrados sugerem que investir na promoção de Inteligência Emocional 

de Jovens Adultos, poderá ser protetor dos problemas de Saúde Mental mais frequentes a nível 

mundial (Ansiedade, Depressão e Stress) e que provocam prejuízos no Bem-Estar e na Vida de 

Jovens Adultos. A Inteligência Emocional parece aumentar a probabilidade de estabelecer e 

manter Relações Emocionais Significativas com Outras Pessoas, promovendo o Bem-Estar e a 

Saúde Mental na Vida de Jovens Adultos; e parece traduzir-se em potencialidades na 

Adaptabilidade na Carreira, com bons níveis de Preocupação, Controlo, Curiosidade e 

Confiança, o que permite melhor responder a desafios, mudanças nas funções, nas hierarquias 

e nos procedimentos da entidade patronal.  

As mais-valias deste estudo prendem-se com o contribuir para colmatar a escassez de 

estudos recentes neste domínio em Portugal, bem como a multiplicidade das variáveis 

estudadas. A sua pertinência também remete para o alinhamento com a prossecução do 

"Objetivo 3: Saúde de Qualidade" e "Objetivo 4: Educação de Qualidade" dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Agenda 2030. Este enquadramento é justificado no 

sentido de que ao fomentar a Inteligência Emocional promove-se também a Saúde e o Bem-

Estar na vida de Jovens Adultos, bem como a sua Educação.  

Como limitações do estudo, podemos apontar o facto de não podermos assegurar que 

quem respondeu ao questionário respondeu com verdade às perguntas colocadas, assim como 

também não podemos assegurar que o mesmo participante não tenha respondido mais do que 

uma vez ao questionário, por lapso. Também não podemos controlar o ambiente em que o 

mesmo questionário foi respondido e o nível de atenção, bem como o impacto de efeitos 
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distratores como o ruído, a falta de tempo, o multitasking, entre outros. Para desenvolvimentos 

futuros, seria de considerar a ampliação da amostra.  

  Considerando que a literatura científica indica que a Inteligência Emocional diminui a 

probabilidade de pensamentos criminais e de comportamentos criminais, bem como aumenta a 

probabilidade de comportamentos pró-sociais, o que se traduz em benefícios no Bem-Estar e 

Saúde Mental de Jovens Adultos, bem como do seu meio envolvente, do nível micro (contexto 

familiar, por exemplo) ao nível mais macro, da sociedade. Sugere-se que esta hipótese seja 

estudada futuramente, isto é, se a Inteligência Emocional aumenta a probabilidade de 

comportamentos pró-sociais, diminuindo a probabilidade de pensamento criminal e de 

comportamentos criminais, o que contribui para o seu Bem-Estar e Saúde Mental.   

Seria importante investir mais no estudo e consequente intervenção nesta área em  

Psicologia Clínica e noutras áreas de especialidade, como a Psicologia Escolar e a Psicologia 

Comunitária. A um nível mais macro, defende-se que seria uma mais-valia, para a Saúde e Bem-

Estar dos Jovens Adultos. Ao nível comunitário poder-se-iam propor programas de 

desenvolvimento de Competências Emocionais de forma a contribuir para a Saúde Mental e 

Bem-Estar dos Jovens Adultos e da população em geral.  
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Anexo B – Autorização para uso do instrumento QCE-45  
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Anexo C – Autorização para uso do instrumento EADS-21  
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